
HELSINKI, 29 (ü. P., agen- 
fia norte americana) — Um 
grupo de prisioneiros soviéti- 
cos interrogados peio comando 
ímiandês declarou que efetiva- 
mente se haviam produzido 
motins em Leningrado e em 
Moscou. Os soldados interroga- 
dos fazem parte das organiza- 
ções da juventude comunista e 

Ordem 
oatcram-se valorosamente nos 
últimos encontros. 

Como já haviam circulado 
rumores de subievações na 
União Soviética, acredita-se 
que os prisioneiros fizeram um 
relato verídico. 

LONDRES, 29 (U. P., agen- 
cia norte americana) — O go- 
verno finlandês desmentiu ca- 

tegoricamente as informações 
publicadas por certc > orgãos 
da imprensa estrangeira, se- 
gundo as quais a comissão d? 
controle do contrabando da 
Grã Bretanha teria relido apro 
visionamentos de material bel- 
lico destinado á Finlândia. 

HELSINKI, 29 (S. P., agen- 
cia inglesa) — Nada menos de" 

15 aviões soviéticos foram ho- 
je abatidos Vm diversos pontos 
do ierrilorio finlandês. A ati- 
vidade da aviação soviética foi 
particularmente intensa no sul 
da Finlândia, lendo sido bom- 
bardeada a cidade de Hangoe. 
Sete enfermeiras e treze pa- 
cientes perêeeram em conse- 
qüência do bombardeio de um 

"Daily Telegraph', não padece 
hospital da Cruz Vermelha si- 
tuado na retaguarda das li- 
nhas finlandesas, no istmo da 
Careli.a. Este é o sexto hospi- 
tal a ser bombardeado, e, se- 
gundo o correspondente do 
a mpnor duvida de que estes 
ataques são propositais, pois 
todos os hospitais ostentam 

Riussia 
enorme cruz vermelha pintada 
sobre o telhado. Na capitai, as 
sereias de alarme soaram por 
quatro vezes durante o dia de 
hoje, e, si bem não tenha caí- 
do uma só bomba, as baterias 
anti-aereas entraram em ação. 

Um avião soviético de bom- 
bardeio foi abatido nas ime- 
diações da cidade. 

BRUXELAS, 29 (T. O., agen 
cia alema) — Na sua reunião 
de hoje o gabinete belga exa- 
minou a questão do auxilio á 
Finlândia, tendo sido autoriza- 
do o ministro das relações ex- 
teriores a propor um credito 
adicional de 2 milhões de fran 
cos destinado á Cruz Verme- 
lha Finlandeza. 
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A guerra ei 

alto mar 

Londres, 29 tu. p.. agen-» 
'a norte americana) — Um 
omunicado oficial do ministe- 

0I? .. aeronáutica, anuncia Mue aviões inimigos atacaram 
ai'cos britânicos ao largo da ^osta da Grã Bretanha, entre 

„ V^^ado de Kent e a embo- 
c v? do rio Tay, num trecho 400 milhas. 

Sete tripulantes do navio 
norueguês "Faro Oslo", afun- 
aao em conseqüência de um 

' aque alemão,-foram trazidos 
hn â por um sistema de ca- 
n-o' .Sabe-se que mais oito 
cr i?1 da tripulação se re- 
ria, 11 num bote salva-vi- 
tr., dye veio a naufragar. Os 
rai s d® socorro prosegui- , a buscas para os salvar, 
tG n,0 fecolhido um sobreviven Ires pereceram e os quatro 
n»„ ntes são considerados des- 
aparecidos, 
x .Anuncia-se que um só so- 
v ®Vlvente da tripulação do «"Por dinamarquês "England" 
n' 

re<lcdb ido depois de perma- çer 32 horas agarrado a uma 
dos ^ambem foram recolhi- 
fiho tnarinheiros que se acre- 
cpnt serem os únicos sobrevi- vj' do vapor norueguês "Ho 
No®61"'- afundado no Mar do 
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0 sr. ffinslon (Uiili teria 

eitsruaè o caldo,,. 

0 (|ue o Quai (POrsay 

pondentes nsr 

CURITIBA 0 DR. 
"CRAUDIR MANFREDiN! 

CURITIBA, 29 (Da Sucur- 
glf Pelo telefone) Vindo do 
Pr .e Janeiro, onde serve no 
r°fPdal Central Militar, en- 
Ríta a"se nesfa capital, em vi- j, a a Pessoas de sua família, o sso ex-colega de imprensa, 
dín .randir Manfredini, me- co do Exercito Nacional. 

SURTO DE MALARIA 

NO H0RTE 00 ESTADO 

Curitiba, 29 (Da Sucur- 
Se ^e'0 telefone) — Encontra- "v,. desta capital um grupo de 
íia^ j8 Sradas de diversas zo- 
Veir, norte do Estado, que 
Ver ^db' providencias ao Go- 
to 0' com referencia ao sur- ^ epidêmico de malaria, que 
jj . se registando no norte do 
fira corno conseqüência de 
da estiagem, ali verifica- ê ' ^abe-se nesta capital que 
te 'evado o numero de doeu- 
tom r'\2ao Pcta Qual o governo r,.,Para todas as providencias Para debelar o mal. 

mòdíficado o con= 

Trato cóm a con= 

DOR LTDA. 
O^tO, 29 (A. U., Brasil) — 

"residente da Republica de- 
ra u a Comissão de Segu- «rtça Nacional que modifique 
coi vartos pontos, por colidir 
0 'n Preceitos constitucionais, 
v'-ontrato firmado entre o go- 
Ltdg0 e a Sociedade Condoi 

fetor Êriclsen 
0t' estar de partida para 

^ '"«Pitai gaúcha, onde vai rc 
d-a1" 0 '"'tf10 c'e suas aüvi- ades, como secretario do 

ande periódico portoale- 
Rren.se "Correio do Poyo" e 
r2

Ul0 presidente da Assocta- 
(, 

0 de Imprensa do Rio Gran 
? do Sul, esteve ontem em sda de despedidas, á nossa 

Dp ação, o distinto conterra- 
j 0 Nestor Ericksen, que pe 
0s seus elevados dotes de 
ultura e espirito, soube se 
'Pfr decisivamente a todo 
Povo riograndense. 
C rutilante jornalista pa- 

«dtaense, mais uma vez, ex- 
ernou a sua imensa satista- 

J"» satisfação que 
a z e xn o s nossa, por 

JoistataV o incontestável pro 
ptesso da imprensa local, 
.'tdo, sein duvida, do ingen- 

esforço da direção do DIA 
p;/. CAMPOS, em dotar *I()D 

outa Grossa de um jornal a 
"ura de seu adiantamento. 

, Dcspedindo-nos cordialmen fi de Nestor Ericksen, dese- 
ri

a"«0s-lhe as maiores f#lici- 
^(as, fazendo votos para 
•Pe a sua trajetória, longe da 
err.i natal, continue a se re- 
o-stir da mesma luminosida- 

«'e até agora. 

CHUKUfllLL 
GENEBRA, 29 (X. O., agen- 

cia alemã) — A respeito da 
ameaça aventada peio sr. Wins 
lon Gnurchill, de que' as po- 
tências ocidentais na sua guer- 
ra contra a Alemanha pode- 
riam tomar uma iniciauva de 
carater militar, os correspon- 
dentes da imprensa estrangei- 
ra íoraru informados hoje ã 
tarde pelo Quai d Orsay de 
que o Ministério das Relações 
Exteriores da França não esta- 
va autorizado a fazer qualquer 
declaração. 

Os correspondentes de jor- 
nais norte americanos pergun- 
taram si o generalissmio Ga- 
ni elln teria tido sua iniciativa 
limitada pela declaração pre- 
matura de Churchill, tendo si- 
do informados que, de acordo 
com a opinião dos círculos mi- 
litares franceses, a ofensiva 
francesa não será realizada en- 
tre as duas linhas de fortiíi- 

0 resentimento do Ja= 

pão pelo incidente do 

"Asaina Marú" 
TOKIO, 2'9 (S. P-, agencia 

inglesa) —Um porta-voz go 
vernamentai afirmou que es- 
tá sendo preparada uma res- 
posta escrita á resposta bri- 
tânica ao protesto japonês 
contra a remoção de passagel 
ros alemães de bordo do va- 
por japonês "Asama Marú". 
Explicou o porta-voz que 
conquanto a Grã Bietanha 
era favorecida juridicamente 
em seu ponto de vista, o Ja- 
pão considerava que seus sen 
timentos de dignidade nacio- 
nal haviam sido profunda- 
mente feridos, mormente por 
jue o incidente teve lugar tão 
proximo ao Japão. 

Será construído um ae= 

roporío perto da 

fronteira 
NOVA YORK, 29 (S P., 

ag. inglêsa) — A "Lochkead 
Aircraft Corporation" resol- 
veu construir um aerodromo 
perto da fronteira canaden- 
se, em Pombinha, no Estado 
de North Dakota, afim de fa- 
cilitar a entrega das enco- 
hiendas de aviões para o Ca- 
nadá. 

Intensifica-se o blo- 

queio de Tientsin 
TIENTSIN, 29 (S.P., agen- 

cia inglêsa) — As autorida- 
des militares japonesas amea 
çaram tornar a eletrificar as 
barricadas de arame farpa- 
do que cercam a concessão 
britânica em retaliação pelo 
incidente do "Asama Marú". 
Um novo aspelo do bloqueio 
é o fato de que os subditos 
norte americanos são meticu- 
losamente revistados ao pe- 
netrarem na concessjio britâ- 
nica de Tientsin. 

Ènformou aos corres- 

fe americanos 
| cações da fronteira franco-ale- 
mã, si se realizar, e sim numa 
frente até agora inexistente, 
onde seria possível uma guer- 
ra aberta. A impressão unani- 
me recolhida em Paris é que 
reina grande surpresa nos 
meios políticos franceses acer- 
ta das declarações de Wins- 

ton Churchill, e que o primei- 
to lord do Almirantado come- 
teu mais uma "gaffe", perden- 
do magnífica oportunidade de 
ficar calado, a despeito da 
"apregoada" unidade inter-mi- 
nisterial" existente entre a 
França e a Inglaterra. 
 o  

Pressão alemã sobre a 

Rumania 
COPENIIAGUE, 29 (S. P., 

agencia inglêsa)   Admite- 
se francamente em Bucarest, 
mesmo nos círculos oficiais, 
que o governo alemão procura 
exercer a maior pressão pos- 
sível sobrç a Rumania afim 
de a induzir a enviar a maior 
quantidade de petróleo e de 
produtos agrícolas á Alema- 
nha, afirma o corresponden- 
te do "Daily Telegraph'" 
transcrevendo de fontes rume 
nss fidedignas. A produção 
petrolífera rumena é limita- 
da pelo fato de estarem qua- 
si exauridos os depósitos e 
de ter-se reduzido a. extração 
de 9 milhões de toneladas 
anuaes a pouco mais da çie- 
tade, sendo que desta quanti 
dade cerca de um milhão e 
meio de toneladas são consu- 
midas pela Rumania. 
 o  

A França não esmore- 

cerá na luta 

PARIS, 29 (SP., agencia 
inglesa) — O primeiro minis- 
tro Daladier, falando hoje ao 
microfone para a nação fran- 
cesa, declarou que a França, 
assim como a Grã Bretanha, 
não encara o futuro com an- 
gustia. Ambas estavam certas 
da vitoria final. Afirmou que 
o nacional-socialismo alemão 
procurava a humilhação e a 
destruição sistemática dos ven- 
cidos. Concluindo seu discur- 
so, afirmou: "Salvaremos a li- 
berdade e assim a vida da hu- 
manidade" . 

PRÕTÊSTÕ FRANCO-IN 

GLIS CONTRA 0 

JAPÃO 
LONDRES, 29 (S. P., agen- 

cia inglesa) — Noticia-se que 
os governos da Grã Bretanha 
e da França vão apresentar 
um enérgico protesto ao gover- 
no niponico, contra a decisão 
das autoridades japonesas de 
iTen-tsin, mandando eletrifi- 
car os aramados das concts- 
sões francesas e inglesas 
 o  

A execução de chefes 

poloneses nos territó- 

rios conquistados 
PARIS, 29 ((U. P., agencia 

norte americana) — Segundo 
um Livro Branco oficial, pu- 
blicado pelo governo polonês, 
instituído nesta capital, os ale- 
mães já executaram, nos ter- 
ritórios conquistados á Polô- 
nia, cerca de 18.000 chefes po- 
loneses, de todas as classes. 

Â desorganisação do trafego 

ferroviário britânico 

AMSTERDAM, 29 (T. O., 
agencia alemã)   O trafego 
ferroviário na Grã Bretanha 
vem sofrendo sensível desor- 
ganização em conseqüência 
da^guerra Noticias hc.je rece 
bufas da Inglaterra infor- 
mam que durante as ultimas 
24 horas não partiu de Glas- 
govv nenhum trem em dire- 
ção ao sul. Da importante 
junção ferroviária de Preston 
só saíram 12 composições nas 
ultimas 24 horas enquanto 
que normalmente transitam 
por aquele ccnúo siderodro- 
mico britânico centenas de 
trens diariamente. Em muitos 
casos os trens chegam com 
um atrazo de 24 ho- 
ras e mesmo mais. A desor- 
ganização do trafego nas li- 
nhas da Great Western foi 
ainda mais acentuado pelo 
descarrilamento de um trem 
na importante junção de 
Svvindon. Não foi dado a 
conhecer si se registrou al- 
guma perda de vidas cm con 
sequencia do acidente verifi- 
cado. As estradas de. ferro 
britânicas advertiram o pu- 
blico que o tranporte de ví- 
veres e de carvão é de mais 
vila! importância de que a 
manutenção do serviço nor- 
mal de trens passageiros. En 
trelanlo as grandes "cidades 
sofre falta de leite. O 
ministério da alimentação di 
vulgou uma advertência as 
donas de casas no sentido de 
que eram -de se esperar no- 
vos atrazos na entrega do Jei 
te nos próximos poucos dias. 
A correspondência e as en- 
comendas também chegam a 
seu destino com grandes atra- 
zos. O trafego de veículos 
automóveis também sofre res 
trições e a Associação auto- 
mobilística pediu aos proprie-' 
ti,rios de automóveis a fazer 
uso das estradas só em ca- 
sos dc urgência. Nos distri- 
tos rurais os médicos não 
podem em muitos casos atem 
 o—  

0 concurso de 

musicas carna- 

valescas no Rio 

RIO, 29 (A. U., Brasil) — 
Patrocinado pelo Departamen- 
to de Imprensa e Propaganda, 
realisou-se hoje no "stadium" 
do America F C o concur- 
so para a escolha das melhores 
produções musicais para o Car 
naval deste ano. 

O "stadium" do America fi- 
cou literalmente cheio, tendo 
as suas dependências abrigado 
cerca de 15.000 pessoas. 

Os trabalhos do julgamento 
transcorreram num ambiente 
de grande entusiasmo, tendo 
sido. sob grandes aclamações, 
proclamadas como vencedoras 
as seguintes composições car- 
navalescas do ano: 

Marcha 
l* "Dama das Camelias" 
2° "Pele vermelha" 
3a "Mal-me-quer". 

Samba 
1" "O' seu Oscar". 
2° "Despedida da Manguei- 

ra" . 
3° "Cai". 

Os Clubes ile Ponta Grossa e o 

Carnaval de 191 

As secretarias dos clubes lo- 
cais fazem publico o seguinte: 

"Os Clubes Pontagrossense, 
Germania, Talia e União Síria 
Pontagrossense, pelas suas di 
retorias, ontem reunidas, le- 
vando em consideração a pre- 
mência de tempo e outras cir- 
cunstancias, deliberaram não 
realisar este ano a costumeira 
recepção ao Rei do Carnaval, 
resolvendo qu< somente os as- 

sociados e portadores de con- 

vites terão ingresso nos salões 
durante os proximos festejos 
carnavalescos. 

Todavia, o carnaval das ruas 
terá o auxilio dos Clubes que 
votaram uma verba para con- 
digna representação externa do 
(lei do Carnaval. 

Quanto aos cordões, a sua 
visita será permitida, desde que 
devidamente credenciados pe- 
las sqas sociedades. 

- AS DIRETORIAS. 

der seus clientes qtie se veem 
obrigados a faZCr suas con- 
sultas pelo telefone. Era cer 
tos casos os médicos que cli. 
nicam nos distritos rurais ta 
zem suas visitas a cavalo. 

LONDRES, 29 (S.P., agen- 
cia inglesa) — Anuncia-se 
que o trafego ferroviat^o 
suburbano será quasi normal 
a partir desta noite. As gran- 
des linhas sofrerão entretan- 
to algum atrazo, esperando- 
se porém que o trafego seja 
completamente normali.sado 
amanhã. 
 o  

A exportação de 

«ladeiras 

Um aviso da Fiscalisa= 

cão Bancaria 
RIO. 29 (A U., agencia bra- 

sileira) —- A Fiscalização Ban- 
caria afixou aviso aos expor- 
tadores de madeira, comuni- 
cando-lhes que. para os devi- 
dos fins, as declarações de ven 
das de madeiras para o exte- 
rior devem ser entregues em 
duas vias. Alem dos elementos 
constantes das minutas forne- 
cidas pela Fiscalisgção, deve- 
rão ser acrescentadas as se- 
guintes especificações: a) em 
relação á mercadoria, detalhar 
especie. classe, tipo e bitola, 
respectivamente: b) em rela- 
ção á quantidade, discriminar 
quantidade de cada especie, 
classe, tipo ou bitola, em vez 
de fazer constar englobadamen 
te; c) em relação a preços, es- 
pecificar os preços de cada 
qualidade, etc., a exportar, se 
houver. 

0 7° ANIVERSÁRIO DA 

ASCENÃ0 DE HITLER 

AO PODER 
BERLIM, 29 (T. O., agen- 

cia alemã) — Todo o Reich ce- 
lebrará amanhã a passagem do 
7° aniversário da ascenção de 
Adolf Hitler ao poder. 

Por ordem do Fuehrer. en- 
tretanto, foram suspensas to- 
das as festas, que estavam sen- 
do projetadas. 

REGRESSOU 0 REPRE= 

SENTANTE BRA= 

SILEIRO 
RIO, 29 (A. U., Brasil) — 

Viajando em um avião "Dou- 
glas". chegou a esta capital o 
sr. Almerio d»- Moura, que re- 
presentou o Brasil no Congres 
so de Radio-Comunicações, em 
Santiago do Chile. 
 o  

Regressou o comam 

dante da Região 

Militar 
PORTO ALEGRE. 29 (A, U. 

Brasil) — De sua viagem de 
inspeção a varias unidades se- 
diadas no interior do Estado, 
regressou hoje a esta capital o 
general Estevão Leitão de Car 
valho, comandante da 3a Re- 
gião Militar. 
 o  

9 "Achilles" rumou pa- 

ra o Sul... 
MONTEVIDET; 29 (U. P-, 

agencia norte americana) — 
O cruzador inglês "Aehilles" 
esteve hoje no local da catás- 
trofe do "Admirai Graf Spee", 
rumando depois para o sul, 
com destino ignorado. 
 O  

A Bélgica desmobiliza 

os país de família 
BRUXELAS, 29 (T. O., 

agencia alemã)   O gabinete 
resolveu desmobilizar todos 
os oficiais da reserva pae? 
de seis ou mais filhos. O mi 
nisterTo belga da defeza na- 
cional encarregou o general 
Briquet de sugerir ao gover- 
no um plano de economias 
nas despezas do exercito 

•m que disto resulte em pre 
juizo do bem estar dos solda- 
dos. 

Associação de Imprensa do 

Interior do Paraná , 

Cordial missiva do presidente da A. B. I. 
Ao noticiarmos, em nossa 

edição de 5 de Janeiro em cur- 
so, o recebimento de um tele- 
grama do sr. Herbert Moses no 
qual o presidente da Associa- 
ção Brasileira de Imprensa nos 
agradecia a comunicação da 
fundação nesta cidade da As- 
sociação de Imprensa do Inte- 
rior do Paraná e a proclama- 
çâo do intemerato "condottie- 
re" da imprensa indígena pa- 
ra a presidência de honra da 
novel A.I.I.P., tivemos opor- 
tunidade de focalizar alguns 
aspectos da brilhante atuação 
do sr. Herbert Moses na pre- 
sidência da Associação Brasi- 
leira de Imprensa. 

Compraz-nos transcrever ho- 
je a resposta do presidente da 
A. B. I. ao oficio lhe dirigido 
pelo 1° secretario da novel A. 
I.I.P.: 

"Rio de Janeiro., 23 de Ja- 
neiro de 1940. 

Presado confrade. 
Acuso o recebimento de seu 

estimado oficio, numero 8 e 
datado de 7 do corrente, par- 
ticipando a fundação e a cons- 
tituição da Diretoria da Asso- 
ciação de Imprensa do Interior 
do Paraná e comunicando-me 
ter sido o meu nome aclama- 
do Presidente de Honra da no- 
vel entidade. 

Agradecendo a gentileza da 
comunicação e renovando as 
expressões de reconhecimento 
pela homenagem prestada á 

Exportação de carvão 

gaúcho para o Uruguai 
PORTO ALEGRE, 29 (A, U., 

Brasil i — Noticia-se aqui que 
será exportada para o Uruguai 
uma grande quantidade de car 
vão gaúcho. Segundo se diz, 
tudo está dependendo de se 
conseguir certas facilidades pa- 
ra a descarga do carvão no 
porto de Montevidéo. 

minha pessoa, aproveito o en- 
sejo para felicitar os novos di- 
rigentes, augurando a essa pre 
sada co-irmã os votos de pros- 
peridade. 

Cordialmente, subscrevo-me: 
HERBERT MOSES, Presiden- 
te" . 

Agradecemos ao sr. Herbert 
Moses as felicitações formula- 
das á diretoria organizadora 
da A.I.I.P e os votos de 
prosperidade da Associação 
Brasileira de Imprensa e re- 
novamos ao paladino das boas 
causas do jornalismo brasilei- 
ro o proposito em que se en- 
contra a A.I.I.P. de colabo- 
rar com sua "alma mater" pa- 
ra a consecução integral dos 
alevantados objetivos anelados 
pelos batalhadores da impren- 
sa periódica de nossa terra. 
 o  

A frota mercante ale- 

mã nos portos do sul 
AMSTERDAM, 29 (U. P-, 

agencia norle americana) - 
Anuncia-se que vários arma- 
dores húngaros propuzeram 
á Alemanha, a compra de sua 
frota mercante, ora paraliza- 
da nos portos da America do 
Sul. 

Faleceu D. Pe- 

dro de Orleans 

RIO, 29 (A. U., Brasil) — 
Em seu Palacio, em Petropo- 
lis, logo após ter assistido uma 
sessão cinematográfica, fale- 
ceu. hoje, repentinamente, D 
Pedro de Orleans e Bragança, 
neto de D. Pedro II. 

Violenlíssimo temporal no Rio 

Paralizaçâo do trafego e vítimas pessoais 
principalmente por desabamen 
tos que se produziram em ele- 
vado numero. 
   o  

RIO, 29 (A. U.. Brasil) — 
A cidade foi hoje assolada por 
violentíssimo temporal, que 
causou danos do maior vulto, 
inclusive o registro de duas vi- 
timas pessoais. O trafego de 
bondes e de outros veículos fi- 
cou paralisado por varias ho- 
ras, emquanto o caudal de 
agua permanecia represado em 
diversos pontos da cidade. Os 
bombeiros prestaram socorros 
a todos os bairros mais atin- 
gidos pela avalanche, conseguiu 
do salvar muitas pessoas que 
se achavam em perigo de vida. 

Mausoléu para os avia= 

dores brasileiros 
RIO, 29 (A. V., Brasil) — 

Anuncia-se que, dentro de 
poucos dias, será aberto pela 
Diretoria jla Aeronáutica do 
Exercito, um concurso para 
a construção do mausoléu 
aos aviadores brasileiros que 
pereceram em serviço da Pa 
tria. 

O que tirar o primeiro lu- 
gar, será o construtor do mau 
soleu, cujas obras foram or- 
çadas em 200:000lií0ü0 e os 
que forem classificados nos 
treis lugares seguintes, rece- 
berão prêmios em dinheiro. 
Ao concurso jpoderão concor- 
rer arquitetos de todas as 
nacionalidades. 

José Hoífmann 

Para os municípios de Im- 
bituva, Prudentopolis e Gua- 
rapuava, seguiu ontem o sr. 
José Hoffmann, nosso diretor. 
 o 

Fortes aguaceiros em 

Torto Alegre 
PORTO ALEGRE, 29 (A. 

U-, agencia brasileira) — Es 
ta capitab" assim como vanos 
outros pontos do Estado, ofi 
assolada por temporais dt 
inaudita violência, tendo si- 
do necessária a intervenção 
das forças da Brigada Mili- 
tar para auxiliar os bombei • 
ros nos serviços de socorro á 
população. Em alguns luga- 
res a enxurrada alcançou um 
metro de altura, transforma» 
do as praças em verdadeiros 
lagos. 

SOMENTE UM NAVIO 

AFUNDADO 
LONDRES, 29 (U. P , agen- 

cia norte americana) — Foi 
hoje revelado nesta capital 
que, desde o principio das hos- 
tilidades, somente um navio 
foi afundado, dos que viaja- 
vam comboiados por vasos de 
guerra ingleses ou franceses. 

Deram á costa 15 nau= 

fragos do "Exmouth" 
LONDRES. 29 (S. P., agen- 

cia inglesa) — Deram á costa 
os cadáveres de quinze homens 
que se supõem pertencer á tri- 
pulação do destroyer "Ex- 
mouth" Os corpos são reco- 
bertos de oleo e trazem os cin- 
tos salva-vidas. Foi encontra- 
do um pedaço de madeira no 
qual estava pintado o nome do 
destroyer boiando perto da 
praia. 

Horrível desas- 

tre no Japão 

176 pessoas pereceram 

carbonisadas 

OSAKA. 29 (S. P , agencia 
inglesa) — Um trem de pas- 
sageiros movido a petroleo des- 
carrilou, 'incendiando-se em 
seguida. 176 pessoas morreram 
carbonisadas e mais 68 encon- 
tram-se gravemente feridas. 
Em cinco minutos as chamas 
envolveram toda a composição, 
tornando baldados os traba- 
lhos de salvamento. 
 o—   

Baixou a exportação de 

carvão alemão para « 

a Italia 
ROMA, 29 (S P., agencia 

inglesa) — A importação de 
caryao da Alemanha diminuiu 
de 10 por cento durante os 4 
primeiros meses da guerra com 
parados com a correspondente 
ao mesmo período do ano pas- 
sado. A condição caótica em 
que se- encontram as estradas 
de ferro alemãs afeta seriaroen 
te as entregas do combusliv 1 

Regresso de um jorna= 

lista brasileiro 
RIO, 29 (A. U , Brasil) —- 

A bordo do "Almirante Ale- 
xandrino, regressou hoje ria 
Europa o jornalista brasileir'» 
Arnon de Melo, que fez parte 
da comitiva do Presidente Cai 
mona, na sua visita de inspo 
çào á África portugueza. 
 —o    

0 Japão não fará novo 

pacto 
LONDRES, 29 (S. P.. agerr- 

clt- ingh sa) — Em Tokio des- 
mente-so que o Japão, por su- 
gestão do Conde Ciano. con- 
forme se propalou na Europa, 
esteja inclinado a assinar uní 
novo pacto anti-comintern. 
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efía dês Sedas 

JA' iü^SOy SUA MONUMENTAL LIQUIDAÇÃO BE SEDAS MODERNISSIMAS E DOS MAIS VA 

RIADOS PADRÕES, POR PREÇOS VERDADEIRAMENTE ASSOMBROSO 

Visitem-na, sem qualquer compromisso, á Avenida Vicente Machado n. 54, nesta cidade 

m 

n 

MÊUi 

Reminiscencia 

Abandónaram-no - a Ale- 
gria, o Prazer, a Opulencia, 
e o Orgulho... E o poeta fi- 
cou a beira da estr; da imen- 
sa e tortuosa, vendo a vida 
que passava... 

Sozinho... 
Mas um dia, em que o sol 

surgiu mais brilhante num 
horizonte romanticamente ro 
seo, irradiando, em tudo um 
"jiue" de satisíaçao ela apa- 
receu — "ela" a fada meiga 
dos sonhos bons-:.. E desde 
esse dia, êle não ficou mais 
abandonado, pois a Alegria a 
Esperança, aquela venerancb 
velhinha de canelos brancos 
como a neve   Dona Sau- 
dade, enviou-lhe peisonifica- 
das mana figurinha adorável 
de mulher. 

€YKAN() 

NATALICIOS- 

FAZEM ANOS HOJE: 
— o sr. Alfredo Mendes, 

residente em Reserva; 
— o sr. Manuel Moreira 

Lobo; 
—• o sr. Pedro Elesbão, 

acreditado negociante nesta 
praça;. 
  a senhoríta Odette Gar 

cia; 
—■ a senhorita Jacira, filha 

do distinto advogado, dr. Ma 
nuel Soares dos Santos, resi- 
dente em Curitiba; 

— a menina Marina, filha 
do sr. João Ànes Sobrinho; 

—- o sr. Orlando Chaves; 
   o sr. Francisco Mes- 

sias, residente em Bom Jar- 
dim; 

— a professora Gcni Sd 
veira de Macedo; 

— o sr. Manuel Mendes de 
Camargo, .abastado f: zendei- 
ro, residente em Curitiba; 

— a sra. dona Eniüia C. 
Souza, residente em Guara- 
puava; 
_ a sra. dona Maria Mas 

carenhas Galvão, viuva do 
sr. Henrique Galvão; 

— o menino Onofre, filho 
do sr. Pacifico Tavares; 

—■ a sra. dona Obvia Diva 
VViechert, esposa do sr. Al- 
fredo Wiechert. 

NASCIMENTO 

Acha-se em festas o lar 
do distinto cavalheiro, sr. 
Heleno Alves, funcionário <ia 
Ei zenda Estadoal, c de sua 
digníssima esposa, dona He 
rondina Soares Alves, resi 
dentes em Rio Negro, com o 
nascimento de uma linda 
rogusta menina que, na pu 
baüsmal, receberá o nome de 
DARLY. 

VIAJANTES 
— Encontra-se ern Ponta 

Giossa, o dr. Rosário Fara- 
ni Mansur Guerios, figura 
proeminente do magistério 
superior em Curitiba e uma 
das mais completas organiza- 
çôe; inteletuais de nosso Es 
tado. 

,— Esteve na cidade, tendo 
regressado ontem á Capitai 
do Estado, o brilhante jor 
nalista João Cunha, diretor 
da Sucursal do DIÁRIO DOS 
CAMPOS, em Curitiba. 

Aviso 
A Prefeitura Municipal de 

Ponta Grossa está procedendo 
■o'; rança do imposto da pu- 

Hk tade (Placas e Letreiros) 
i Ai rição de Pesos e Medidas, 
rOnrvnte ao exercício de 1940 

■ i 8 de Janeiro de 1940. 
"ia F. Silva, Chefe do 

D. C, 

NOIVADO 
Na Capital bandeirante 

acaba de ficar noivo o sr. 
Dircen Antunes Sampaio, fi- 
ltro do sr. Lisando Antunes 
Sampaio acreditado comer- 
ciante nesta praça, e de sua 
exma. sra. dona Senhorinha 
Eerlintes Sampaio, com a 
distinta senhorita dra. Gés 
sia de Arruda Milano filha 
do professor Miguel Milano e 
de sua exma. esposa dona 
Francisca Arruda M lano,. 

BSILES CARNAVALES- 

eos NO 0LU8E pm~ 

TAGROSSENSE 

Comissões nomeadas 
Para os d pis .bailes carna- 

valescos, que serão realiza- 
dos nos aristocráticos salões 
do Clube Pontagrossense, a 
sua diretoria resolveu no- 
mear as seguintes comissões: 
De porta e reconhecimento; 

Srs. João Manuel Santos 
Ribas", Joaquim Amaral Al- 
meida e Arfhur Paula Xa- 
vier Lisboa. 
De salão: 

SrS. Ângelo Pilatti, lide 
fonso Gonçalves, Dr. Lazarc. 
Zacprias dos Srnfcs e Dr. 
Edvvy Villaca. 

Crônica Social 

Dez horas em toda Ponta 
Grossa. Dez horas que pin- 
gam pausadamente na bacia 
doirada do tempo.., Praça 
Marechal Floriano Pe xoto — 
Majestoso Clube Pontagros- 
sense. Está anunciídf para 
essa noite, o . suntuoso baile 
do distinto Grêmio da Pri- 
mavera — "Uma noite na 
Baia". Entramos. Eis-nos an 
te o deslumbramento multi- 
côlorido que os magníficos 
lalôes do Clube Líder pro- 
porcionam nessas grandes 
noitadas. Ali, como ]á é bem 
peculiar, é mais uma vez o 
centro de reunião do nòss-.. 
"High-life", do mais requin- 
tado bom gosto. 

Vive-se o ambiente duma 
Noite na Bala". 1*-mtazias 

c modelos que extasiam, ao 
par de casacas irrepreensí- 
veis. Salões grandiosos das 
Mil e Uma Noites, o.ue des 
filam os mais representativos 
elementos da nossa socieda- 
de elegante. Orquestra eston 
temte, que traasp i Ja os 
convidados (br prazer do sani 
ba. ao entorpecimento dt 
íi)X dolente. Músicos une re.i 

lizam com a barmo. ia dos 
seus instrumentos a reprise 
dum sonho de noite de ve 
rão... 

Numa cottcepça • de orig( 
nalidade notável, os salões 
ípresentavam um aspecto d : 
polichromia dcslri.ni.rantc. 
Nos ângulos opostos ras g;- 
lerias eíêgantes, cois possan 
tes refletores de colorações 
diversas, e suspensos ao lus- 
tre principal de iluminação, 
uma rosacea de fulgurações 
multicôres, emprestavam aos 
saiões um roseo de romanuca 
semi - oüscundade, "iámbem 
nao foi esquecido peles dis- 
tintas e esiorçadas diretoras 
no querido Grêmio, o clássi- 
co taholeiro da baiana, o quui 
proporcionava maior lineb- 
úade ao ambiente de "Uma 
Noite na Raia" . — colocado 
num dos pontos dos luxuosos 
salões. 

O elemento feminino — 
distintas senboritas da nossa 
melhor sociedade — loi a 
nosso vèr, um dos principais 
fatores no êxito alcançado 
pela magnífica noitada, dado 
a caracterização iinpccavol 
das "baianas pontagrossen- 
ses". Dentre as inúmeras e 
irresistivefs baíant.s, çonse 
guiinos anotar as seguintes- 
Diva Ribas, Auriclé i Souz-i 
Brasil, Maria Helena i.oyo- 
la, Lourdinha Garcn;, Jaira 
Eaiitte, Erllta Kossatz, Eid 1 

Branco da Silveira, i.i-Jia du 
Oliveira, Adelina Buli i ra, 
Edith Ribas, Caro) Berreir , 
Odeie Ribas, Iny Matos Gue- 
des, Latira Cunha, Neusa O-s- 
ternack, Maria Emibr C. 1': 
menta, Diva G. Pinv.-nta, It ; 
sinha üsternack, BXorzinlia 
Silveira, Aimée Silvei"';;. Ze- 
í-ita Ribas, Belinha Pilalt1. 
Diva Martins, Didi Alves, Ge 
ni Buffara, Nair Juslus Clo- 
tilde Decbandl, •ye.O Ribas 
.íaci Varassin, e muitRsim > 
outras que o nosso Japis não 
conseguiu anotar. 

Eis ai, num ligeirr jeiato, 
o que foi a suntuosa festa. — 
"Uma noite na terra do imor 
ta! Crsiro Alves" pieitnovida 
pelo distinto Grcmn a Pn 
maven , marcando inconlesi i 
vclmente mais um aconteci- 
mento de relevo iin nossa: 
esferas elegantes. M; is uma 
vez, c com a maior satisfa- 
ção, é que felicitamos caloro 
samenfè-as incantáveis dire- 
toras do nosso mais distintó 
Grêmio, pelo ruidoso exilo 
í-fcançado peli noitada car- 
navalesca de. sábado. 

SOCIEDADE B E NI n ■ i (, Bi N' i T. 
GERMAN1 i 

(Clube Verde) 
Num ambiente -■ nimadissi 

mo transcorreu a soirée dan- 
sante carnavalesca, realiza 
da na noile/ de domingo, nos 
espaçosos salões -io Clube 
Verde. As dansas que foram 
cadenciadas pelas ultimas 
novidades da frenlc musica) 
carnavalesca, findiram alta 
madrugada, 

CLUBE NOVA RÚSSIA 
Também revestii-«e dt 

grande êxito, a matinée dan- 
I santo que a esforçada dire 
toria do Clube Nova Rússia 
promoveu na tarde de do- 
mingo ultimo, em rua sédc 
social. As dansas que esti- 
ver: m bastante animadas, só 
finalizaram quando já ia al- 
ta a noite 

• u i n 11 n 111 j i n K -f 

SECCÃO 

Mim ti 

11 VEIRA! 4 k* a l.jt á i i U. , 

) 

Remédios de todas 

st Qyaüdade? 

*Vl#.M-SE RpCEíTAS 
WnpDICAH 

Proprietário 
Srnestu Silveira 

* V V-K EVTF MACHA í 
n-O, 10 — FONE 1-7-2. ' 

ressar 

Em Guarapuava, Estado do 
Parará, vende-se 241 alquei- 
res de terras de culturas c 
pastagens, faxinais, pinhais, 
imbuiais. Bôas aguadas. Dis- 
tante da cidade 5 léguas. Com 
bôas estradas de rodagem. Ter 
reno legitimado. Ponto para 
negocio, existindo bôa casa pa- 
ra moradia, estilo chalé, com 
estrebarias, potreiros, piquei, 
etc. Ótimo pomar (Preço de 
20()$000 o alqueire). 

Quem se interessar cartas 
para Domingos Caetano do 
Amaral — Guarapuava — Pa- 
raná. 

O Serviço de Intercâmbio 
da Associação Comercial do 
Rio de Janeiro divulga por 
intermédio do DIÁRIO DOS 
CAMPOS, as seguintes opo - 
lunidades de negocio; 

— Fermmdes Júnior S.A., 
de Fortaleza, por seu due- 
tor-presiden te, atualmenle, 

no Rio de Janeiro, tiéseja re- 
lacionar-se com firmas inte- 
ressadas na compra de ólios 
de oiticioa e de algodão, cêra 
de c. rnauba, mamona, milho, 
caroço de algodão, etc. 

— Biijos de Juan Valiente, 
de Buenos Aires, oferecendo 
referencias, e dispondo de oi- 
ganização adequada, desejam 
representar exportadores bra 
sileiros de tecidos em geral, 
bem como de cereais, pnnci- 
p: Imente arroz com casca. 

—- Nykvisl; e Erikson A-B, 
da Suécia, deseja entrar ern 
relações com exportadores e 
cortumes nacionais para a 
qnisiçao de couros prepara- 
dos. , 

,— Samuel Gollins, de New 
Vuk, oferecendo referencias 
l-auc rias, deseja relacionar- 
ão com firmas exportadoras 
de café e outros produtos 
brasileiros. 

— Cerni o Ferreira Parcn 
te. do interior de Minas Gr 
reis, dispondo de jazidas de 
mica, deseja contado com 
tirni; idônea interessada na 
aquisição desse minério, de 
õiie tj^i bôa quantidade be- 
nericiivqa para pronto embar- 
que. 

-• VValter Wittkopf, de 
Buenos Aires, deseja repre- 
sentar firmas nacionais que 
possam fornecer õlio de co- 
co, borracha crua e prepara- 
da. 

PREÇOS NO MERCADO 
LOCAL 

Açúcar mascavinbo, k. 
Açúcar mascavo, k. 
Açúcar cristal, k. 
Açúcar refinado, k. 
Arroz agulha, k. 
Arroz catete, k. 
Arroz creoulo, k. 
Banha, k. 
Carne verde, de 1." k. 
Carne verde de 2.a k. 
B'arinha de trigo de Ia 

Leijão preto, k. 
Feijão paulista, k. 
Milho, k. 
Porco em pé, anroba. 

preço da I.R.F. Ma 
tarazzo 

11000 
1900 

1 $300 
15520 0 
155200 
11000 
$900 

3$GüO 
255600 
255000 
11200 
1$Ü00 
11000 

$300 

2255000 
XXX 

Gêrá; k 7$100 
Couro verde, k. 11700 
Couro salgado, k. 2$13() 
(Mercado peralisado) 
Lã, arroba, 65$Ò00 
Mel, k. $600 
Cri na cavalar, kilo 8|000 

Empregada 

Precisa-se de uma para se' 
viço doméstico, das 7 horas $ 
manhã ás 18 horas. E' inufl 
apresentar-se sem credenciai' 
Paga-se bem. Tratar á rua Au- 
gusto Ribas, 39. 

i m 11 n 11 n 

! 
a RAIOS X 

Dr. Nadir Silveira 
em Hadiodiagnoatico 

geral. 
HORÁRIO: 1 ás 5 hora* 
da tarde. Av. Dr. Vlcen- 
e machado, defronte á 
Farmacia Silveira Fone; 
1-7-2.   Ponta Grossa 

■»■«»« I 

São extraordinários os efe'" 
tos das raizes que 

compõem o 
BITER/'AGUIA" 

CãSd Rival 

Continua fazendo sucesso, com novida= 

des de calçados 

RE6EBEU OS MODELOS DE (940 

A Casa Rival 

Não tem rival 
AVENIDA VICENTE MACHADO NUM. 52. 

Loucuras de 1940 

jA CASA TANGO tem a lonra de convidar as gentis Yayás Bo- 

jiiecas da cidade para irem ver sens novos slocks e marcações 
Am 

ACADEMIA DE MUSICA 

PONTA GROSSA 

REGISTRADA NA DIRETORIA GERAI. DE 
EDUCAÇÃO DO PARANA' 

Direção: Maria Luiza Xavier Machado 

Sede: — Avenda Bonifácio Vilela n. 17 

Avisa os interessados que se acham abertas as ma- 
tnculas para os cursos de Piano, Violino e Canto, nesla 
Academia. 

Matrículas do ano letivo até o dia 30 do corrente. 
Matrículas primitivas, serão em qualquer época. 
í unciona também nesta academia o curso pedagógico 

da técnica inicial do piano. E' um curso moderno, que 
vira adestrar o iniciante no perfeito mecanismo do pia- 
no, e tornal-o apto a cursar com rapidez o curso aca- 
dêmico. 

São aceitos alunos desde 5 anos de idade, os quais 
pagarao JOia de matricula anual, taxa de exame e caixa 
escolar, ISENTOS DeE MENSALIDADE. 

Expediente 
Todos os dias úteis, das 8V2 ás 11 e nas segundas e 

quintas feiras das 14 ás 17 horas. 
Secretaria da Academia de Musica de Ponta Grossa 

Pom-pom de seda para Carnaval a $400, $600 e S800 
Escossia todas as cores (para Carnaval) mt. 1§500 
Cartobnas para Carnaval a 1$000, 1$500 e  2SOOO 
Gorros marinheiro para Carnaval a  ;i$000 
Meias de seda natural p. sras, malha 60 a... 7SOOO 
Idem, idem, artigo melhor, a  83000 
ídem, idem malha bem encorpada, marca Royal 10S000 
Idem, idem, seda crepe finíssima a  12S000 
Idem, idem, marca, fosca, malha Ifi ' a  I4S00U 
Idem, idem "Mousseline" de luxo, a  I4SOOO 
Toalhas de rosto grandes e felpudas a  2$000 
Toalhas de banho bem grandes e encorp. a... 8.Ç000 
Stores para portas e janelas, tamanho grande 14S00O 
JVIosquiteiros., tamanho bem grande a  50$000 
Colchas para solteiro, artigo bom, desde... 6SOOO 
Idem de fustão para casal, a  14$000 
Idem de seda para casal, a t5$00« 
Idem de pura seda para casal, a  ()0$000 
Toalhas de mesa tinta Indentren  18$000 
Camisetas brancas para homem a  2|000 
Camisas com feicho para homem, desde  4S500 
Camisas com cordão "Socega Leão" a 4$000 e 5$000 
Camisas de jersey de seda, art. bom p. homem I0$000 
Camisas de tricoline superior, desde  8S000 
Camisas de seda, artigo de Ia, indesmallravel 45$000 

Blusas jersey de seda com desenho bonito, pa- 
ra senhoras, a  

Idem, idem, jersey pesado fãntazia a  
Jogos de jersey de seda, artigo bom a . 
idem, idem, artigo melhor a ,..i 
Idem, idem de seda bem pesada, a 30$000 a 
Lamisolas de jersey de seda, art sup,. a 35$ e 
Enxovais para bebês, artigo flnissimo, desde 
Casaqumhos para bebé a 2$500 e 
Jogos completos desde   
Laurinhas elegantes para senhoras a 10$000 e 
1 raianas de luxo que encantam a  
Sapatos salto de soia para senhoras desde 
Sapatos para homem,, artigo bom, desde ! 
Chapéus para escoteiros a   
Cintos para escoteiros a  
Meias para escoteiros a  
Sombrinhas de tricoline para senhoras a 
Idem, idem de seda, desde  
Bonets para meninos, desde. . 
rh,í!»lí* de Palha P3*12 meninos "e meninas a Chapéus p. homens, art. bom, desde  
Chapens de pêlo da afamada marca Curv 
Chuteiras para homem, artigo bom, a 
K0' para meninas (para tomar banho).' Idem para senhoras, desde 

12$000 
15$000 
30S000 
20$000 
351000 
;!0$000 

9SOOO 
3S000 
6S000 

I2S000 
18S000 
25$000 
18S000 
18S000 
6S000 
2S000 

11$000 
20$000 
:!$ooo 
7S500 

12$000 
36$000 
16SOOO 
8300(1 

105000 
Grande sortimento de artigos para Carnaval, como sejam: Mascaras, lanteioulas, ca- 

misas de malandro^ brincos, cotares, pulseiras, lança perfumes, efc. 

GRANDE SORTIMENTO DE LÃ PARA TRABALHO DAS MELHORES MARCAS GRANDE 

SORTIMENTO DE CALÇADOS PARA SENHORAS, HOMENS E CRIANÇAS 

ií-ANÇA-PERFUMES "RODO" E "RIG0LET0" EM VIDRSS £ METÁLICAS maccadac 
[serpentinas, gonfetti e demais artigos para carnaval ~ masmiws 

A casa pe vende mais bato 

AVENIDA VICENTE MA CHADO NUMERO 35 

*.Lí V Sulu ■L BERTURA DA 

Aveaida Dr. Viceate Macbè a, 16 - (E 

Câ;a Marlène 

õ. 

(Em frente ao Banco do Brasil) 

Sedas e Novidades 



Uai: REAL PüSEN - 

- BitASIUENSE 

PRODUTOS FABRICADOS EXCLUSIVAMENTE COM CE- 

VADA NACIONAL     

Cia. Cervejaria ADRIATICâ 

—Ponta Grossa 

D T E f 

KI C I 

Edi ifagner, campeão absoluto 

do teiinis paranaense 

Tanto na simples como na dupla, o joven pon= 

íagrossense evidenciou sua supremacia 
Consoante já anunciamos, 0 Jovem tenista, poufagrossen 

Se. Edi Wagner, conquistou. 
®abádo e domingo últimos, 
na Capital do Estado, os mais 
esplendidos triunfos de sua 
«arreira esportiva. 

Primeiro derrotando sába- 
Euçius Smythe, na dispu- 

'l Para a conquista do Titu- 
campeão paranaense de 

.'cnis, vitória que, dada a 
^ua classe e a. sua superior 
Prjna, obteve com relativa 
lacihdade, 

®cffnn3b, n dupla para ca 
^heiros, formada com Lu- 

ct^s Smythe, alcançou nova 
® íacij vitória sobre a dupla 
,''la'n'nondas Ribeira e (joair 
ç ^'JPann, por 7x5, fix4 e 

foi P triunfo de Edi \ V agner 
j, completo e inconteste e 

"Ptci Grossa deve se orgu- 
ar de ser detentora, hoje, 

" ''tulo de Campeã de Te- 
s' no Estado e não seria 

cnT'8 ■qUC " mun^0 tenisti- «a- cidade prestasse ao seu 
^orioso representante as ho- 

ciagens a que elo faz jus. | 
onvenhamos em que o feito i 

x» a 1 de Edi VVagner dei-1 

nie f Ser um triunfo pura- 
cm' I Pessoal, para atingir jja . e'0 á aureola tie civili- 
.Jf". c cultura que possue, 
Hi "'.JJ^tiça — a nossa extre- ^'ua Princeza dos Campos. 

no momento em que fes- 
.a- 

do 

para arruinar por completo 
o êxito do granefe encontro. 

Não façam os nosoos con- 
frades tão grande injustiça s 
Lucius " Smythe, cuja cons- 
ciência de cidadão e úe des- 
portista jamais poderia per- 
mitir que semelhante atitude 
pudesse ser notada em sua 
maneira de agir, seja em que 
setor de atividade fôr. O dis- 
tinto tenista curítibano luta- 
va, por uma vitória pessoal, 
que se lhe sorrisse, coroaria 

sua carreira no esporte a 
que vem devotando, ha mui- 
tos anos, toda a sua afeição 
Si não venceu é porque en- 
controu á' sua frente um ad- 
versário nitidamente supe- 
rior. Estamos certos que o 
valoroso defensor do tênis 
curitibano pensa igualmente 
como nós. 

Como vemos, o lenis, um 
esporte aristocrático, por 
excelencia, não f|oge a- regra 
dos demais desportos: quan- 
do se eaiha, tudo vai bem. 
quando se perde. . . 

O Uruguai é o campeão sul ame- 

ricauo de baspete 

O Brasil, e a 3o logar 

. - "ivMiwniu fin que ie»- 
dot*10? maffll*Eica vitória * tênis princezino, não que- 

sas 08 de'xar de render nos- ■■ sinceras homenagens ao 

Bo nianfa Tênis Clube, na pes 
gáv ,de seu distinto e infati- 
]j Presidente sr Pascoa- 
Vpm de Ee'fpP0. a oucm de- 
Vul «em duvida, i, desen- 
r, v^ento do fidalgo espor- 

cp nossa cidade. 
UM REPARO 

Siv. 80 l)0,iemos d eivar pas- 
?' sem um reparo especial 
"f|10ta de nossos coiegas da 

do Povo" — Edição 
lhe'>trt'Va — Quandi diz. co- 
cii ! a atuação de Lu- i 
Vv! ^nythe, frente a Edi «Sner, que "além de ter 

sem eficiência algu 

i-ü: 

at«ado 
hir t deixou transparecer cer- 
,1 desinteresae pelo resultado 
8,1 confronto. o que serviu 

llj 
se rea. 

O T • 
'orneio Encerramen= 

to da L. P. F. 
(l(j 

Jpí virtude do Caraimini' v 
cad '"í^vir®! haverem cortium á entidade loe u. que 

', Poderiam comparecer 
di'^0 a esta cid ide paro 
Hu-ni1'81 0 torneio encerra- 
rii ,)' l'.0 quai o Olinda te- 
^^niauifestado também que 
fcií.i " Parte, deixou o re «rido certame de ser reaP- ^Ifl 
n,/1 domingo ultimo, coníor 
11 ''aviamos anunnia lo am- 
' anionte. 
j),)s "osso publico esportivo 
' riin0" assirn 11111 domingo em tiili11 '■ preparando-se, nati - 
Cn-„1: nto Para os folguedcs 

qiie estão á 
U jWv IJUi c 
bnrta^8 os 

O Independiente não 

conseguiu vencer o 

Internacional 
PORTO ALEGRE, 29 (A. 

U. Brasil) — Realizou-se sa 
liado ultimo nesta Capitah o 
esperado encontro entre os 
esquadrões do internacional 
e do Indepericüente, de Bue- 
nos Aires. 

O inicio' do jogo foi fran 
rr mente favorável aos argen 
tines, que chegaram a ter a 
supremacia no placnrde por 
3x1. Nro final, porém, os lo- 
cai?. reagiram brilhantemen- 
te e conquistaram mais dois 
tentos ( não permitindo, que 
os visifí ntes atingissem mais 
uma vez os seus objetivos. 

Com esse empate de 3 a 3, 
o Internacional marcou uma 
brilhante vitória, pois todos 
os vaticinios eram 'nteira- 
mente favoráveis nos cam- 
peões argentinos. 

FUTEBOL AMISTOSO 

NA CAPITAL PAULISTA 

Um empate entre a 

Portuguesa e o São 

Paulo 
S. PAULO, 29 (A.U. Bra- 

sil) — Em prelio amistoso. 
defrontaram-se domingo ul , 
timo, as esquadras da Por- 
tuguesa de Esportes e do S. 
Paulo. 

Depois de uma porfia bas- 
tante equilibrada, e que tran 
seorreu sob a melhor ordem 
possível, registrou um empa- 
te de 3 tentos. 

Com excepcional brilho, cn 
cerrou-se na noite de domin- 
go, em Montevidéu, o VIII 
campeonato de ceslobol Sul 
Americano, e ao qual con- 
correram ü nações continen- 
tais — Brasil, Uruguai, Ar- 
gentina, Chile, Peru', e Para- 
guai. Logo, de inicio do cer 
tame, foi notada a superiori 
dado das representações — 
argentina e uruguaia, o mes 
mo não se dando com os nos 
sos patrícios, que, ostentando 
o titulo de campeões dq «lU- 
mo certame, tiveram desta 
vez uma figura discretissima, 
decepcionando. 

O encontro foi travado en- 
tre o Uruguai" e Argentina, 
vencendo o primeiro por 
25x23, conquistando o magno 
titulo do cestobol continen- 
tal . 

Os confrontos do certame 
acujsaram os resultados se- 
guintes: 

Chile 57 x Paraguai 21) 
Argentina 40 x Peru' 2C 
Brasil 36 x Chile. 31 
Uruguai 61 x Parrguai 13 
Uruguai 38 x Brasil 15 
Chile 35 x Peru' 32 
Argentina 50 x Paraguai õ 
Argentina 46 x Brasil 35 
Uruguai 25 x Peru' 24 
Uruguai 43 x Chile 26 

Ferroviário I x 

Curitiba 1 

No festival organizado pc 
Ia Associação dos Crôuistas 
Desportivos do Par má, dis- 
putaram domingo, nu Capital 
do Estado, um renhido prelio 
amistoso os renomados es- 
quadrões do Curitiba r do 
Ferroviário. Depois de uma 
lut» equilibradissima, õ Fer- 
roviário conseguiu uma difí- 
cil vitória por 2x1, sendo que 
o tento nm decidia o "pla- 
card" foi conquistado no u1- 
timo minuto da partida, por 
Emédio, valendo-se de un a 
indecisão de Ari, 

Peru' 46 x Paraguai 19 
Brasil 24 x Paraguai 20 
Argentina 18 x Chile 17, 
Uruguai 2'õ x Argentina 23 
Brasil 27 x Peru' 21 
CLASSlFlCAÇifO FINAL 
1." Uruguai — Campeão 

continental de 1940 -— 5 vi- 
tórias — 0 derrota _ 177 por- 
tos pró e 155 pontos contra. 

2.": Argentina: Vice-cam- 
peão — 4 vitórias — 1 derro 
ta; 177 pontos pró e 108 pon 
tos contra. 

3.": Brasil: 2 vitórias, 2 
derrotas —137 pontos pró e 
156 contra. 

4." logar: Chile: 2 vitórias. 
3 derrotas — 166 pontos pró 
e 155 pontos contra. 

5. logar: Peru' — 1 vitó- 
ria, 4 Tlerrotas — 149 pontos 
pró e 146 pontos contra. 

6.° logar: Paraguai — 0 
vitórias —« 5 derrotas — 83 
pontos pró e 238 pontos con 
tn . 

CARACTERÍSTICAS 
A maior contagem assina- 

lada foi no jogo: Uruguai x 
Paraguai — 61x13. As conta- 
gens malls difíceis foram; 
Uruguai x Peru': 25x24, e Ar 
gentina x Chile: 18x17. O con 
junto que marcou maior nu- 
inero de pontos foi o do Uni 
guai   192 pontos.  u  

ACEITA PENSIONISTAS 
E MARMITAS 

Cozinha de Ia ordem 
AGIA CORRENTE EM 

TODOS OS QUARTOS 
Ótimo conforto 

Preços modjeos 
RUA GAL CARNEIRO, 65 

FONE: 4-8-2 

Nunca peça um hiter. Diga; 
Tragaine um 

BITER "AGUJA" 

-j 

a 

Clube de Caça 

Pesca èFarauá 

Convidamos os senhores as- 
sociados a comparecer á As- 
sembléa Geral Ordinária, para 
eleição de sua nova Diretoria, 
a realisar-se na próxima sexta 
feira, dia 2 da Fevereiro, ás 
20 (vinte) horas, em sua séde 
social, sita"á Praça' Barão do 
DA tranco n. 90, 

Caso não haja numero na 
sua primeira convocação, a As- 
sembléa funcionará UMA HO- 
RA MAIS TARDE, com qual- 
quer numero, de acordo com l 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 39 
E' a única cius vende 

os produtos dos LÜO- 

tÃTORIOS OfiTHEDRAL 
DA' CONSULTAS MÉDICAS 
GRÁTIS, TODOS OS DIAS 
JTEIS, DAS 13 A'S 16 HORAS 

Âtos Oficiais 

PREFEITURA MUNIOIPAL DE PONTA GROSSA 

Balancete da Receita Despesa do dia 26 de 

Janeiro de 1940 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

de chaminé, competente, oíe- 
rece seus serviços. Cnamar 
pelo fone 3-5-1. 
 o  

PROPRIEDADE 

VENDA 

n 

C A IX A 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
n/ cheque n° 4463: 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto_ Predial 
Indust. e Profissões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Calçamento 

Receita Extraordinária 
Divida Ativa 
Multas 

Mil". 

9$000 
18.$000 

138000 

7501000 

271000 

80 $000 

2248000 
208100 244$100 3518100 

1:1148100 

SERVIÇOS PÚBLICOS 
MUNICIPAIS 

N0 41 —. Irmãos de Geus 
fornec. de 2 pneumaticos 
usados. Cheque n0 460: 3008000 

DESPESAS DIVERSAS 
N" 85 — Maria Almeida 
Santos. — pensão aos bom 
beiros Nelson Wiederkher 
e Oscar Nepomuceno, pe- 
riodo de 21-11 a 31-12-39 e 
20-12 a 31-12-39, respetiva- 
mente. Cheque 461; 1538000 

BALANÇO ^, 
4538000 
6618100 

1:114$lü0 

os Estatutos. 
Pela Diretoria: OSCAR DO- 

MIXGUES SERRA, 1° Secre- 
tario. 

%ericflr 

Ponta Grossa 

BITER "AGU1A" 
é feito somente com ervas 

e raizes medicinais 

ICAliS! 
!l 

* 

Lapidação Opacaçáo Eacetacão 

^'J'li A CARIA E BENEF1CIAMENTO DE VIDRO 
EM GERAI, 

. ' VCAO DE VIDROS \ DOMICILIO EM VITRI- 
— Completo esi, le de: Vidros para auto- 

'"-eii Para-brisas. Cristais, Vidros simples, duplos, tri- 
pios, ornamenlos, ete. 

' A SANTOS DUMONT. Fone 2-9-8 — P. GROSSA 

RELATÓRIO DO PROVEDOR, REFERENTE AO 

EXERCÍCIO DE 1939 
Presados consocios. ;r a e, já agora, em poder da 
Eleita em 30 de Dezembro 1 Tesouraria, conta atualmente 

de 1938, e nessa mesma data o Hospital com o cadastro or 
ganisada de todos os seus so 
cios contribuintes, 

INSTITUTO PASTEUR 
Este importante Departa- 

mento "da Santa Casa, dedica 
damente dirigido pelo doutor 
Milton Lopes, continua a pres 
tar seus, benéficos serviços a 
população local e do interior 
do Estado, crescendo, dia a 
dia, a sua atividade. Para 
ilustrar esse ponto, basta re- 
gistar que, durante o ano de 
1939, foram feitos 318 cura- 
tivos, sendo 161 no Instituto 

157 em domicilio; foram 

empossada, conforme ata la- 
vrada nesse dia, a atual di- 
retoria da Santa Casa de Mi ■ 
sericordia de Ponta Grossa, 
composta dos cidadãos Alba- 
rí Guimarães, Provedor; Al- 
fredo E; Guimarães Viléla, 
vice-provedor; Ivo M. Barre 
to, 1'tesoureiro; Alfredo 
Pedro Ribas, 2." Tesoureiro 
( D;,i1y Luiz Wambier, Se- 
cretario, passa, linhas adian 
te, a relatar o que foram as 
suas atividades durante o 
ano de 1939, á frente da ad 
ministração do Llospítal. 

DÍRETOR1A PARA 1940 
Conforme edital publicado 

pela Secretaria, na imprensa 
local, estão convocados os 
senhores socios para, em 20 
de Janeiro de 1940, em as- 
sembléa geral, elegerem a Di 
reloria para o ano citado. 

SOCIOS CONTRIBUINTES 
Era de 396 o numero de 

socios contribuintes, em De- 
zembro de 1938, isto é, quan 
do a atual Diretoria tomou 
posse, 

Em igual mês de 1939, esse 
numero era de 530, com o a- 
orescimo, portanto, de 134. 

Não existia cadastro so- 
cial, sendo os respectivos ul 
mes registados em relações 
esparsas, com emendas e ra- 
zuras. 

Organisado pela Secreta- 

aplicadas 3.951 injeções auti- 
rabioas, sepdo 2.688 no Insti 
tuto e 1.263 em domicilio e 
.'tendidas 6.142 pessoas, sen- 
do 3.334 adultos- e 2.808 
crianças. 

MATERNIDADE 
Iniciada a construção em 

Dezçmbro de 1937, na Prove- 
doria do Senhor Deòdoro Al 
ves Quihtiliano e posterior- 
mente páralizada devido á 
precária situação financeira 
da Santa Casa, conforme ata 
lavrada em 14 de Setembro 
de 1939, foi inaugurada a 
Maternidade, anexa ao Hos- 
pital, cuja construção havia 
sido reiniciada em princípios 
de 1939, na gestão atual 

O custo total dessa nova 
obra de benemercncia, com 
que Ponta Grossa foi dotada, 
importou em 104:4118000 

Vende-se uma ótima casa 
de material, com terreno me 
dindo 20x66 mts., sita á Rua 
Balduino Taques, 41!. 

Ver e tratar na mesma. 

Casa de alupel 

Aluga-se uma confortável 
estilo "Bangalô", distante cio 
calçamento 50 metros. Tratar 
Frederico Cruzi, prolongamen- 
to da rua Paula Xavier s/n. 
 o  

Jazz Guaira 

Ótimo conjunto musical, ofe- 
rece seus serviços para os fes- 
tejos carnavalescos, nesta pra- 
ça ou para o interior. 

Tratar á rua Comandante 
Plaisant, 59. Fone: 1-3-4. 

Fossas 'W 

(Apr. p^lo governo federal) 
Aceitam-se pedidos do interior. 
Informações: Sociedade OMS 
Ltda. do Paraná. Rua Monse- 

nhor Celso, 144. Fone 3 

CURITIBA 

Desnecessário se nos afigu ra — a sua relevância é pa- 
tente! — comeníar o grande 
beneficio que signiUca para 
esta progressista cidade e 
Municípios limítrofes a con- 
secução desse velho desejo 
da população princezins, 

Muito deve a Sania Casa, 
para a realização desse obje- 
tivo, ao Senhor inlerventor 
Federal do Estado. 
MOVIMENTO DO HOSPITAL 

Durante o ano de que se j 
trata, conflorme demonstra- 
ção abaixo, houve notável 
acréscimo nas atividades do 
Hospital, donde, como natu- 
ral conseqfiencia, o aumento 
das respetivas despesas. 

Assim é que, em 1938, fo- 
ram aviadas 16.904 receitas 
contra 17.320 em 1939, com a 
diferença, para mais em 1939, 
de 1.316; na atual gestão lo- 
ram atendidas 20.808 pessoas, 
sendo 1.031 nas enfermarias, 
13.560 de ambulatório e .... 
0.217 crianças, também no 
ambulatório; em 1938 foram 
feitos 9.855 curativos, contra 
16.630 em 1939, o que dá o 
aumento de 6.781 na atual 
administração; na gestão pas 
sada foram aplicadas 8.425 
injeções, contra 16.576 em 
1939, om a diferença, para 
mais, de 8.151, quasí o dobro; 
dessas 16.576, nas enferma- 
rias foram 6.444 e 5.607 no 
ambulatório e 4.525 em crian 
ças, também no ambulatório; 
foVam realizadas, entre as de 
alta classe e peqüeua cirur- 
gia, 565 operações, contra 308 
na gestão passada, com 257 
a mais cm 1939 o 108 aplica- 
ções elétricas, contra 53 em 
1038, com 55 a mais na atual 
administração. 

O acréscimo, como vedes, 
foi notável. 

(Continua) 

Saldo anterior 
RECEITA ORDINÁRIA 
Tributaria. , 

a) Impostos: 
0-2 — Imp. Predial Urba- 
no; 1778800 
0-3 — Imp. Indust. e Pro- 
fissões: 0908000 
0-5 — Imp. Regist. Veícu- 
los; 9068000 
0-9 — Imp. Diversões Pu- 
blicas: 3698000 4:5428800 
b) Taxas- 
14 Aferição Pezos e Med.7138000 
1-6 — Limpeza Part, e Pub- 248000 7378001) 

RECEITAS DIVERSAS 
4-3 — Rendas dos Cemité- 
rios: á | 

SALDO; 

9998200 

5:2798800 

958Ü0Ü 
5:3741800 
6:3748000 

Exercício de 1939; 
Exercício de 1940: 

6618100 
1:8368500 2:4978600 

Obras e Melhoramentos 
Públicos 

4-2 8-81-5 
11 — Conservação de ruas 
e praças. 
b) Outros materiais, 
frete de um motor perten- 
cente á fonte luminosa da 
praça Barão do Rio Bran- 
co. __ Cheque 970; 378 ' 

DIVIDA PUBLICA 
5-2 8-78-6. 
Interna-Flutuanté. 
1 —■ Exercícios Findos. 
12 — Barbosa e Giglio. 
n/ remessa numerário por 
interm. da Cx. Ecouonnca 
Federal, á Curitiba p/ pa- 
gamento fornec. tubos de 
concreto. Cheque n0 457; 2:5008000 
N0 15 — G. Forbeck Jor. 
concerto caminhão de trans 
porte de carne do Matadou 
ro Cheque 458 * 3:0008000 4:5008000 4:537:500 

"-«■w0 _• SIS 

LUIZ OLIVEIRA E SILVA SILVIO FERNANDES SILVA 
1° Oficial ene. da despesa Chefe do D. C. 

STEFANO PEXROCHINSKI 
Tesoureiro interino 

à? m m m n m m m m 11111111111111 m 111111 ^ 

HEM0RRH0IDAS 
| sua cura sem operação e sem dôr, por processo proprlo. 
Doenças Ano-Refais — Diarréas crônicas 

— Colites 

PRISÃO DE VENTRE 
| su» cura pelos processos mais modernos de EIETETICA. 

ESTOMAGU — FÍGADO — INTESTINOS 
Tratamento garantido de ULCERAS da perna e de 

VAB1ZE8 

BR. MllS DE ARAÚJO 

I Com mais de dez anos de pratica só na especialidade. 
DE 2 A'S 6 HORAS 

i Avenida João Pessoa, 08 — Altos da Farmacla AVENIDA 
I » i I I M < I »> I I | M- M i M I I I : I i I I M < > * • ^ 

instituto de Musica de 

Ponta Grossa 

Oficialisado 
Direção: CÉLIA D. DE MILASCH 
Professores: ALJCE VOIGX c EMÍLIO VOIGT 

Sede: Avenida Dr. Vicente Machado. 56   Ponta Grossa 

. Ç?11}1111123"36 aos alunos que as aulas deste Instituto te- rão inicio a Io de fevereiro proximo; neste dia solicita-se a 
presença de todos ás 2 horas da tarde para tratarem de as- 
sunto que lhes diz respeito. 

A DIREÇÃO. 

a ORAI WH1S 

VINHOS CESA 

WRIER HALZBIER DASRAHMA 

SOVIS a 
Distribuidores — B. Szabo & Ciai — Avenida Dr. Vicente Macha= 

do N. 11 Telefone: 5=2=9 — Ponta Grossa — Estado do Parani 



mmm DOS ÊÍ^POS Ponta Grossa, 3a leira, 30 de Janeiro de 1()40 

v-h > 1111111111111 n m. 
O melhor e mais confor- 

tável cinema da cidade. 

Incgualavel aparelha- 

mento sonoro; ^ 

ZEISS IKON 

r 1111111 M 111 s i O PALACIO ENCANTADO DA PRAÇA RIO BRANCO) TELEFONE: 5-5-1.J 

H n m 111111 m n mv 

0 que só :: 

e^Eia as melhores " 

pcEeylas áa mun- 

Quinta fera, ás 8,30: 

.Elegantíssima Soirée Azul - William Powell e Kav Francisl 
no film que os tornou famosos: i rance.^ 

A anica selícãfi 

f 11 n 1111111111111111 
morte^0ria de dUaS creaturas ^ Pa™ amar- enfrentaram al 

)HOJE, 3a feira, 30 de Janeiro, ás 8 horas em ponto — Incomparavel SESSÃO GIGANTE 

>ve^WOSartlsieicofCÍal atcnçào dos "fans" Pontagrossenses, para o colossal programa de hoje, pois do mesmo constam tr es films inéditos, de ineguala- 

ELA MERECE MUSICA 

boleta de lií?da« ,t!C.a do Broadway Programa numa historia encantadora, re- 7vnt-a nfenran r e musicas suaves. Enredo primoroso, é um film que despertará 
LrJ esta repleto de encantos musicais, incomparavel arrojo e as mais de- 
Icenfe film ^ Vien?' Londres, Espanha, etc. Jack Hylton, num respiande- r cente tilm que recomendamos ao leitor. 

OACUSADO N. 13 

L aventureirn1'1 oírf fm^i?01^31, da ínternacional Film, com Weldon Heyburn, intrépido e ^aventureiro, em empolgantes arrojadas cenas de uma historia eletrisante! 

AVAMNTE. BGIADEIROS 

lOs Tresa''kj?0}*?08 "C0W- í?ys"' loucos em diabruras e de açáo destemida... 
[róis "2.° batutas no violão, mas que também são os mais completos he- k ois do ^ ar st. Ra/ Corngan, Bob Levingston e Max Terune, para a R.K.O. Radio. 

| PREÇOS PAR i ' , Cavalheiros 1S500 — Senhoras, senhoritas, meia e geral 1$000. 

MUITO BREVE 

- " l f'-' 

■v. 

'm 

" ' V í 

V,:ími; ■s' « tv ■j* 

Em romance que é uma das maximas mara= 

vilhas da tela! 

gawl" Jf, d^taca entre os mais seletos! Com o impa- , gavel comediante Frank Mac Hugh. 

üm episodio inesquecível! Um idilio memorável 

O CINEMA SERA' PROFUSAMENTE PERFUMADO COM ( 

NARCISO AZUL 

Quinta feira, ás 2 horas! 

Espetacular Matinée ZIG ZAG — Um programa selecio- 

nado e preços popularissimos! 

1 VIVI AN A ROMANCE — a se- 
dução feito mulher — ERIC 

| VON STREHEIN, em:  ÍB8AITA 

ELA ERA A ENCARNAÇAO DO PECADO!... Com seus pérfidos beijos, conseguia segre 
dos militares emquanto, na sombra, se faziam explodir misteriosamente os navios de 
guerra ingleses, carregados de tropas! 

Um film de palpitante atualidade, que esclarece certos fatos ocorridos no Mediter- 
râneo ,. . 

mm 

Domingo de CARNAVAL — Em sessão única, ás 8,30 — UM BELÍSSIMO PROGRAMA. 

COMPLEMENTO NACIONAL — Film do Departamento de Propaganda Nacional. 
UFA ATUALIDADES — Os mais recentes acontecimentos que o pelo mundo 
PORKY NO TROC AOEIRO — Desopilante desenho da Warner aros. 

•' ■« fpf! IM «pnB ffi 
l-ia. . , . IJíitlM 

Lenda De Amor 

SABAOO, A'S 8,30 ' . ■■ ■.- 

n i ProSrarn a triplo, que somente o cine, n. 1 da cidade pode oferecer: 1 

0 GUARDA COSTA ALERTA 

ePisoCd0ioU"oaÇê0hoqCu?l':. 70 epÍSOdÍO: "Terror Submarino": S», 

Ao romper da 

ces ner.Wnc » audaci.oso Far West da Internacional, de lan ÇJ ces perigosos e audaciosos, com Jack Randall. 

No reino do pavor 

Esta produção grandiosa, conta a historia de uma pequena, a ingênua Maria, que se deixa seduzir e sofre nnr 
isso o repudio de toda a aldeia . Film que oferece ao espectador momentos de subiimr espiritualidade — 

ANABELA, destaea-se como uma imagem expressiva c humana, feita de sofrimento c humildade Sua fieurinha 
^ 1 0 P<;SO - S ?naguas acumuladas, provocará essa onda inevitável de simpatia e compaixão, que ape- nas as interpretações sinceras podem produzir! 

Os extorsionistas aterrorisam a cidade! Centenas de pes-1 

soas veem seus crimes, mas todas tem medo de falar! Só 

uma pequena se atreve a revelar seu segredo! Logrará es- 

capar á vingança dos malvados? Ou terá a sorte de quantas 

testemunhas desaparecidas? 

Porque desaparecem sem deixar vestígios? Obtenham a 

espantosa resposta da joven que se atreveu a denunciar o 

Rei do Crime, e desapareceu! Um film especial da Warn 

er Bros. , j. 

!>l ínspetoria de feicnlos 

Carnaval 
Para conhecimento geral 

fez-se ciente, de ordem do 
Exmo. Sr. Prefeito Munici- 
pal, que as determinações a 
serem observadas são as se- 
guintes: ■ 

JlfNERARIO; — Entrada 
pela Rua Marechal Deodoro, 
lado do Clube Talia, e infie 
lir pela Avenida Augusto Ri- 
bas, frente do mesmo Clube 
até alcançar a Rua 15 de 
Novembro; por esta pela di- 
reita, até o cruzamento da 
Rua Engenheiro Schamber e, 
pela referida, até encontrar 
a praça Floriano Peixoto. D es 
ta praça tomar, novamente, 
pela Rua Mal. Deodoro e al- 
c; nçar o cruzamento da rua 
7 de Setembro; seguir peia 
mencionada rua até o Banco 
Francês e aí, outra vez, em 
sentido contrario ao Io, tomar 
a Riip 15 de Novembro até 
a Averiida Augusto Ribas e, 
pela sua direita, seguir até 
o ponto de partida do pres- 
tüo e iniciar novo cruzeiro. 

Nos casos de grande afbien 
ei de veículos, quer era cor 
sos ou prestitos, então, o iti- 
nerário será aumentado pe 
tos quatro ângulos dn Praça 
Floriano Peixoto, isto em 
acordo com os diretores do 
j-restito. 

As saídas de veículos, quer 
uc corsos ou prestitos, serão 
j.elos prolongamentos das 
Ruas Marechal Deodoro e Au 

■gusto Ribas nos pontos cita 
dos no itinerário; entretan 
to, em casos de emergencia, 
com permissão da Guarda 
Municipal, o farão por qual- 
quer parte que seja viável. 

Veículos de outros Municí- 
pios poderãq. tomar parte nos 
festejos. carnavalescos, uma 
vez estejam com documentos 

de 1940 
regularizados e mediante li- 
cença extraída nesta ínspeto- 
ria. 

Em acordo com o artigo 
113', § único, poderão os ca- 
minbõea de carga mediante, 
lambem, licença desta ínspe- 
toria, tomar parte nos presti 
tos. 

2:0n0$000 

O serviço de ônibus duran 
te os ires dias de carnaval, 
far-se-á das 15 horas em dian 
te, pela Rua Dr. Goiares, e 
o ônibus de Oficinas estacio 
nará na Rua Gel. Dulcidio, 
daquela hora em diante. 

CASOS EXPRESSAMENTE 

PROIBIDOS 

a) O veiculo passar á fren 
te do outro quando em cor- 
so. 

b) Formar fila dupla no 
mesmo sentido da marcha. 

c) Uso de placa de EXPE- 
RIÊNCIA, 

d) Veículos de tração ani- 
mal, tirados por 4 ou mais 
destes, sem estar com condu 
tor e guia. 

RELAÇÃO DOS PAGAMENTOS DE JANEIRO, 

PERÍODO AOEOIONAL, 1939 
DIA 2r, 

42 —• Anglo Moxicah Petro- 
leum Co. Ltd. — fornec. 
de gazolina: 

D EA 27 
8 — Montes e Pereira — 
material para escritório: 

DIA 2'!) 
38 — Guilherme Rudes e F°. 

Concerto carros transp. li- 
xo; 
41 — Irmãos de Geus — 
fornec. 2 pneumaticos usa 
dos: 
85 — Maria Almeida San- 
tos — pensão bombeiros; 

573*900 

433$000 

SOO-sOOO 

38 _ Alfredo Kepp 
certo carroças: 

DIA 30 
con 

153-$000 8861000 

671|000 
DIA 31 

65 — Empreza de Melhora 
mentos Urbanos S/A. 
xilio dec. n0 5; 

an- 
5:000$000 

TOTAL 9:130$90ü 

0 selecionado brasilei 

ro que disputará a 

Copa Roca 
RIO, 2!) (A. U., agencia 

brasileira) — No primeiro 
exercido levado Tíoje a efei- 
to para selecionar os jogado- 
res , que disputarão a Copa 
Roca entre Brasileiros e Ar- 
gentinos, saiu vitorioso o qua 
dro A, fazendo seis goals. 
Leonidas jogou espetacular- 
mente. 

PORTARIA N. 12 DE 26 

DE JANEIRO DE 1940 

e) Motociclistas e ciclistas 
tomarem parte no§ corsos on 
prestitos, assim como, seu 
tranzito pela Rua 15 de No- 
vembro, após 15 horas dos 
dias acima citados. 

f) Conduzir automóveis 
sem estar munido de cartei 
ra e cartão de matricula. 

I. V., aos 26 de Janeiro de 
1940. 

Manoel Correia Batista 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa designa o Se- 
cretario para, no carater de 
empregador, assinar em ca 

São extraordinários os efei- 
tos das raízes que 

compõem o 
BITER "AQUIA" 

FABRICA DE CAL 

u 

ITA1ACOCA — PONTA GROSSA 

DURVAL MENEZES 

DEPOSITO E ESCRITO RIA: R. DB. COLARES, 24 e 51 
TELEFONE 562 

- -3 , 
Produto garantido e de preferencia de to= 

dos fis construtores locais. 

DECRETO N. 4 DE 27 

DE JANEIRO DE 1940 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, usando das 
atribuições do seu cargo, 

DECRETA 
Artigo Io — Fici.ni efetiva 

dajnês, as guias de recolhi- dos nos seus respectivos car 
mento das quotas dos opera- 
nos inscritos no Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
índustriarios, e demais pa 
peis qua se relacionem com 
as mesmas inscrições. 

Edifício da Municipalidade 
do Ponta Grossa, em 26 de ja 
neiro de 1940. 

(a) Albari Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 
 o  

PORTARIA N. 13 DE 26 

DE JANEIRO DE 1940 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, determina que 
o D.G. mande pagar á Cia. 
de Estrada de Ferro, por 
conta da respectiva verba a 
importância de 37$500 (trin- 
ta e sete Tüil e quinhentos 
reis) correspondente a frete 
de um motor de São Paulo, 
pertencente á fonte Lumino- 
sa. 

Edifício da Municipalidade 
de Ponta Grossa em 26 de ja 
neiro de 194G. 

(a) Albari Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

gos que vem exercendo ha 
mai-s de dois anos, «s funcio 
narios Eloy de Almeida, Jo- 
sé Maria Pareta Far:a, Antô- 
nio Vaz dos Santos, Bortolo 
Lievore, Eusebio Meneses e 
João Portella. 

Artigos 2.°: — Revogam-se 
as disposições em contrario 

Edifício da Municipalidade 
ile Ponta Grossa, em 27 de 
jiiiieiro de 1940. 

(a) Albari Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

4»»i a m 11111 Ml» »'■» 

ÍEEXCEDA! 
MATE QUEIMADO 

"DIANA" e "ADALINA" 

Chlmarrãa 
íí 

Adalberto Araújo : 

ft Cia. Limitada : 

CAIXA POSTAL, 156 
EnA. Tel. — "JÚPITER" 

Alugam-se 

Alugam-se casa para mora- 
dia á rua Santos Dumont, 103, 
e dois amplos armazéns á rua 
f! de Setembro, 79. Trata-se no 
n. 81 da rua 7 de Setembro, 
om Amaral. 

Naufragou na Gua= 

nqbara 

RIO, 29 (A. U., agencia 
brasileira) — Uma embar- 
cação que realizava o serviço 
de transporte de passageiros 
entre a cidade e a ilha do 
Governador foi à pique na 
travessia da baiq da Guana- 
bara. Não houve vitimas a 
lamentar. 

Estabelecido um novo 

Codigo de Minas 

RIO, 29 (A. U., Brasil) — 
O Presidente da Republica 
assinou decreto lei, estabele- 
cendo um novo Codigo de Mi 
nas, para o país. 

O novo Codigo, que é bas- 
tante longo, consta de 10 ca- 
pítulos e determina novos 
processos para serem utiliza- 
dos na exploração do sub- 
solo brasileiro. 

0 DIA DE ONTEM DO 

PRESIDENTE DA REPIJ= 
BLICA EM PETROPOLIS 

PETROPÜLIS, 2!) (A. 1 ■ 
Brasil) — Conferenciaram t: 

despacharam com o Preside" 
to da Republica, no dia Ae 

boje, os srs. Francisco Ullr,,' 
pos. Ministro da Justiça, '' 
Gustavo Capí nema, Ministr" 
da Educação. 

Dentre as pessoas que 1°' 
ram recebidas em audienr|í,s 

por S.Ex. destacamos o Pre' 
sidente do Conselho Feder» 
do Comercio Exterior, o qu 
fez ao Chefe do Governo, nu1'1 

detalbada exposição dos tr»' 
balbos que vejn sendo rea'1' 
zados pelo mesmo Conselho- 

 i ■ 
Sobe o custo da vida 

na Noruega 

OSLO, 29 (T. ()., agenci 
alemã) — Os preços dos tíc 

neros jde primeira necessid» 
de continuam a subir. O l'r 

ço da manteiga, do leite, ''' 
queijo subiram sensivplnicii' 
O prèço do pão subiu a p: r 

tir de hoje de dez por cent" 

*■*>'1 » 5 » I 

Comissão Jnter Ameri= 

cana de Neutralidade 

0 governador Benedito 

Valadares no Rio 

RIO, 29 (A. U., Brasil) — 
O governador de Minas Ge- 
rais, sr. Benedito Valadares, 
que se encontra nesta Capi- 
tal, subirá amanhã a Petro- 
poíis, afim de conferenciar 
com o Chefe do Governo. 

Na próxima quarta-feira, o 
sr. Valadares, era companhia 
do interventor fluminense, 
Comandante Amaral Peixoto 
e sua exma; esposa, seguirá 
para Poços de Caldas, onde 
juntos, farão uma pequena es 
tação de repouso. 

RIO, 2'!) (A. U., Brasil) — 
Esteve hoje reunida a Comis- 
são Permanente Inler-Amen 
cana de neutralidade. A mate 
ria estudada foi ainda a ques 
tão dos submarinos, a qual 
depois de aprovada em plena 
rio, será submetida á consi- 
deração de todos os países 
americanos. . 

Amanhã, os membros da 
Comissão Inter-Americana se 
rão recebidos no Itamaratí, 
pelo Ministro das Relações 
Exteriores, interino. 

Satisfação pela conclu= 

são do acordo com a 

Argentina 

2PI 

0 ministro da Agriculs 

tura irá até ao Pará 

o REI dos, 
APERiTIVOS' 

Depositário exclusivo nesta 
praça: 

João Venetkidcs. 
"ARMAZÉM SANT'ANA" 

Rua Cel. Cláudio, 22. Fone 400. 

PETROPOLIS, 2!) (A. l" 
'J Brasil) — O Presidente 

túlio Vargas recebeu um h' 
J legraraa do Ministro da AS1" 

cultura, sr. Fernando Co-1» 
comunicando que prolonS'-"'» 

'M sua viagem até ao Pará, a11'" 
(lendo a um convite do uib'1" 
ventor José Malcher. 

Informou também o titula' 
da Agricultura, que recolhe'1 

a melhor impressão dos sC" 
viços que estão sendo reali®1 

dos eir. Lobato, relativam1'"' 
te ás pesquisas petrolifer.' ■ 

RIO, 29 (A. U., agencia 
brasileira) — O presidente 
da Republica, dr. Getulio 
Vargas tem recebido inume- 
ros telegramas de associações 
e federações comerciais ex- 
primindo satisfação pela assi 
natura do recente tratado co 
mercial entre o Brasil e a 
Republica Argentina. 

I I I I I I I I M I I M I M I I I I M I M I   » Itt 

Dr. Newton de Sousa e Silva 

Advogado 
PONTA GROSSA — CAIXA POSTAL 97 

ESCRITÓRIO: Rua Marechal Deodoro, 15 (ao lado do F™L fONE: 2-0-8 RESIDÊNCIA: Praça Floriano. 86. 
FONE. 4-5-4. NO NORTE DO ESTADO; Escritório de co- 
laboração com o solicita dor CONRADO MEDEIROS. 

CAUSAS NO CÍVEL, NO CRIME E NO COMERCIO 
EM TODO ESTADO 

Defesas perante o juri. Falências e concordatas. Divisão 
Contratos e obrigações em geral. Desquites, 

Hipotecas. Cobranças. Inventários, etc. 

M-M-t M M M M M I } MMM» UM- 



Caminhões G. M 

CHASSIS E MOTORES REFORÇADOS A GAZOUHA E A OLEb OKÜ. / TRANSPORTES DE GRANDE TOHEUGEM COM ECONOMIA DE COM- 

BUSTÍVEL CHASSIS COM 175 POLEGADAS PARA TRANSPORTE DE MADEIRA SEM USO OE REBOQUE. Preços dos produtos concurrentes 

u 

PONTIAC 

MODELOS "MASTER" E "DE LUXO" 

LINHAS MODERNISSIMAS 

Confortáveis, elegantes e luxuosos 

O carro de alta classe por preço comum 

São produtos da General Motors 

do Brasil S. A. 

INFORMAÇÕES 

com os agentes ZACARIAS & CIA — Rua Santos 

Dutnoní, 111 (Edifício Alfredo Oster= 

nack). Fone: 1=9=0. 

e com a firma JUSTOS & CIA. — Rua Balduíno 

Taques, 95. Fone: 1=4=3. 

Reflexões jurídicas atientes aos dispositivos do 

' novo Codigo Federal do Processo 

: Civil e Comercial 

convite espontâneo «jac 
tj,'

11'1'1 me endereçara o ilus- 
j mcetor deste matutino, 'U particular amigo, sr. 

i ,!f Hoffmann, secundado 
,a J0vial simpatia do meu ' ore colega Dr. Nevyton de 

' ;/lsa,e Silv;;, colocçu-me em 
jn(>

laçao não poder furtar- 
v."..a lâo honrosa .fjão cati- 
ag.en'Oeza de algo dizer espeito do novo Codigo de 

')c- Civ. e Com. Federal, 
j. ^ cxecução foi adiada pa- 
tí'pnl?arço Proximo, c .nstran- 
(i oo-me, desfarte, mal gra 
do meu, a ausentar, ainda 
nlv ^mporarlamente, da mi- t, l'1,. .'mbitual modéstia e, de 
cn.- Ula' 11 vei' 0 n'eu obs 

li 0 nome alinhado na bri- 
j anJe Ipleiade dos msignes 
atua rS ,'c nossa terra, cuja 
cas

acao nas pugnas juridt- 
nevSe faz senlir além das , «as fronteiras, emprestan- 
do a esta magnifica Pohs do 

e de objetivos de alta beleza 
moral, com os olhos da alma 
fitos no incomensuravel pai- 
nel da patria, que vive, re- 
brilha e se reflete no taber- 
naculo de seus corações... 

XXX 
Nós, no etanto, saturados 

embora dêsses mesmos ideais, 
colocamo-nos ácima das com 
petições que extremam as b- 
nhas, para tão somente en- 
carar com os olhos da expe- 
riência aquilo que de bom 
se nos afigure nos quadros 
da recente codificação do nos 
so direito processual, exter- 
nando com verdade o nosso 
juizo a respeito, assim como 
reservando-nos a liberdade 
de apontar os erros, senões 
o desacertos qife a sua refor 
ma entalou qo corpo das 
suas disposições — especie 
ile quisto a entorpecer o mo- 
vimento dos seus membros. 

Duvida não ha quanto á 
Pensamento o fulgor das suas ! necessidade premente de uma 

"flOPílfríoe rofnrma nr* '"^'hrações. 
-Nao me é licito declinar 

<■:'"es'_ Por que todos por- 
Cr 

ni' as rebatinhas, em a- 
S1,Reatar mais uma gema de 
'l udo vulor artístico no dia- 
v 'laa das suas conquistas no 

sto campo das suas perquíri 
cientificas e culturais, 

onta Grossa com os seus 
h jindes templos de ensino 

ta fadada, em tempos pro- 
'"os, a desempenhar o pa- 

(,i <1110 á Grécia coube no 
lMnado século de Pericles, 
e se transformar na capital 

,0 Pensamento, orientadora 
0\ grandes ideais da civili - 

moderna... 
feei^0 '1:l oxa8ero nesta pro- 

.fatos atuais justificam 
'eitamente os nossos au- 

8" ri os. 
d ' "P111 ser o signatário eslas linhas um dos menos 
Pfestadios na produção de 
rabalhos intéletuais, embora 
|
!)s mais deligentes no estu- 
10 o observação dos fieuo- 
.'oiios que surgem no campo 

do 
1u "osso ambiente social, no 

fíUe na formação do direi- 
1°, '"Oflerno, caraleri^tico da 

"nsição evolutiva qüe se 
'hera em todos os setores das 
'"manas atividades, algo h" 
l"e não satisfaz ao homem. 

<lue o deixa perplexo, inde- 
aso e com o punhal da du- 
i('a a lhe sangrar o cora- 

Sâo... 
Essa perplexidade, essa in- 

"cisão, essa duvida, nascem, í or vezes, ou da pouca ateu- 
íao que se lhes aplica ou da 

. .''"flexão com que encara a 
(
lversidade dos fenômenos 
'V1; se desdobram ao seu es 
j"r|to, na angustia do tem- 

Que, célere, lhe escapa, 
ao lhe permitindo detido 
*ame sobre matérias tão 

< "mplexas, abstraindo das 
| "frações de lógica do seu 
"eiisamento e das funções 
"""tais de TESE, SÍNTESE 

" ANTÍTESE, de que se ser- 
" o espirito para a degluti- 

do produto das opera- 
"s do entendimento. 

, E nessa preamar de tão 
"Sencontradas idéas a Ibe 
'•malharem o espirito, care- 
l'"ie do método prcconisado 

Pela lógica, o homem se in- 
""rge contra ás novações que 
"fornaentam e torturam o seu 
"Pirito de conservaiorismo 

afciçcado ás tradições do 
'"■eterito que o fazem um re- 
matado e refratario ás crea- 
''es das ideologias modernas. 
Weste setor, indubitavel- 

"Pntc, se acha o direito bra- 
''•eiro no processamento da 

atual fase evolutiva. 
Rm campos opostos pois, 

''' alinham as formações na 
< 'sputa dos seus pontos de 
'sta: de um lado os expoen- 
es da escola antiga; de ou- 

.ro, os da moderna escola, 
.'!(l('s. por fim, norteados por 
•leais de sólida enfibratim 

reforma no corpo das nossas 
arcaicas instituições proces- 
suais. as quais já se não coa- 
dunavam mais com a fase evo 
luliva que se processa, mer- 
cê da instituição do Estado 
Novo, cujos tentáculos pode- 
rosos se_ entranham no terre- 
no — ainda que mal prepa- 
rado — das nossas conquis- 
tas liberais. 

A todos corre o dever de 
concorrer, ria esfera dos seus 
conhecimentos, com o con- 
tigente da'sua pratica e ex- 
periência para a mais perfei- 
ta elucidação de tão íransce- 
dentais assuntos, no sentido 
alevantado e patriótico de 
esclarecer as duvidas, extrair 
as impurezas, afastar os ia 
convenientes, remover os im- 
pecilhos, apontar os erros, 
mondar as demasias, com- 
pletar as falhas e lacuncis. 
decepar as aréstas, substituir 
enfim, o que de inútil e des- 
arrazoado se afigure, para 
que a obra esboçada se ele- 
ve á altura do nosso pensa- 
mento jurídico que já atinge 
o zénit da perfetibilhlade. 

1 
O Codigo Federal oe Proc. 

Civ. e Comercial foi sancio- 
nado pelo decreto-lei nr. .. 
1.608, de 18 de setembro de 
1939, para vigorar em 1.° de 
fevereiro do corrente ano, 
tendo sido adiada a sua exe- 
cução, por um decreto-lei de 
recente publicação, para 1.' 
de março p. v. 

Consta esse Codigo de uma 
introdução composta de 4 
artigos e que se inscreve sob 
a rubrica de: Livro 1 — Dis 
posições gerais — Titulo 1 

Exarninemos-lhe a Intro 
dução. 

Art. 1.® — O processo ci- 
vil e comercial em todo o 
território brasileiro, reger-so- 

por este Codigo, salvo o 
dos feitos por êle não regu- 
lados, e que constituam ob- 
jeto de lei especial. 

Observações: 1 — Os feitos 
a que se refere o texto sãc 
reguljados por nórmas espe- 
ciais e de acôrdo com o rito 
por elas estabelecidos. Mnhs 
de espaço delas trataremos 
em apêndice. 

Art. 2.o   Para propor 
ou contestar ação, é necessa 
rio legitimo interesse, econô- 
mico ou moral. 

Obs. A atuação do autor ou 
do réu para residir cm juízo 
só se justifica e se legitima 
nas duas hipóteses enuncia- 
das pelo dispositivo previsto, 
aliás baseadas no art. 76 ''c 
Codigo Civil. O interesse «ro 
nomico sp verifica toda a vez 
que c patrimônio de -.Igue"1 

ó lesado por ato ilegal de ou 
trem e sofre diminuição. 

Em defesa dêsse interesse 
lesado pôde o prejudicado 
nrovocar a ação e pronun 
ciamento dos orgãos da jus 
tiça. em conformidade com 
os dispositivos deste Codigo, 

SILOS BARBOSA 
exigindo a restauração com- 
pleta do s/ patrimônio desfal 
cado. O interesse moral é a- 
quele possível de ser conver- 
sível em dinheiro e abrange 
as diversas modalidades do 
direito real, incíusive as exi- 
gências das obrigações — 
"que pecunia lui proetari- 
que possunt". 

Na categoria do interesse 
moral se ajustam os da hon- 
ra, bôa fariia, da liberdade, 
da profissão e da própria 
personalidade do indivíduo. 

A tendência da junspru 
dencia dos nossos juizes e 
tribunais, anterior á promul- 
gação do Codigo Civil, era 
por não admitir a mdenisa- 
ção aos danos oriundo^ do 
interesse moral ferido. 

O principio dominante era 
de que o bem moral não era 
suscetível de ser expresso em 
dinheiro. Todavia, .. doutri- 
na, representada por insig- 
nes Mestres da nossa cultura 
jurídica, ainda que vacilan- 
te, consagrava p principio 
contrario, isto é, da necessi- 
dade de tornar exigivel a in- 
denisaçáo por danos morais, 
de vez que se prove o pre- 
juizo real advindo ao lesado. 

Exemplo: Um comerei ante 
agredido por difamação quan 
to á sua profissão e que vê, 
em conseqüência, paralisar 
os seus negocios pela retra- 
ção do seu credito e de seus 
negocios, assiste-lhe o direi- 
lo de exigir do seu ofensor 
a respetiva reparação civil (le 

sado em s/ profissão). 
O advogado que vê a sua 

reputação profissional macula 
da por ação prejudicial de al 
guent, e por isso reduzido o 
volume das suas causas e o 
numero dos seus clientes ou 
que determinada causa deixe 
de entrar em seu escritório 
por aleives de outrem, sugei- 

la o agressor a ação de inde- 
nisação para o resarcmiento 
dos prejuízos causados. 

E, nestípi condições, tanto 
o codigo civil como o que 
ora examinamos, admitem a 
ação para que o prejudicado 
seja resarcido dos prejuízos 
por ventura sofridos. 

Ciclo do Fetroieo 

194U iniciou-se 
com a seguinte 
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O ano de 
para o Brasil 
senha: "ABRIRAM-SE AS 
PORTAS DA FORTUNA". E' 
que, ao Jado dos notáveis 
progressos da siderurgia na- 
cional e da exploração do 
carvão, da apatita, etc., no- 
vos poços petrolíferos entra- 
ram em atividade em Loba- 
to, a cidade que, batisada 
com o nome ('o grande pio- 
neiro^do petroieo nacional •— 
Monteiro Lobato — simboli- 
za o que será nossa palria 
num futuro bem proximo. 

Osvvald de Andrade, com 
muita razão, escreveu que 
"nós somos ura paiz de so- 
bremesa", aludindo ao fáto 
de -ia economia nacional sc 
fundar no açúcar, no tabaco 
e no çafé, três artigos usa- 
dos em regra, após as refei- 
ções. Essa observação, es- 
quecendo o pau-brasii, o ou- 
ro, a norracha, o algodão, a 
pecuária, etc., é falha mas 
não deixa de ter fundamen- 
to. Pois bem. Segundo tudo 
leva a crér, o Brasil deixará 
cm breve o regime de "so- 
bremêsa" e passará a um re- 
gime econoipico de "secos e 
molhados". Isto é; ferro, ca1' 
vão e petroieo. 

Afonso Arinoí' em conhe- 
cido trabalho de sociologia 
aplicada, dividiu a nossa bis 
toria econômica em emeo ci- 
clos principais; do pau-bra- 
sil, do açúcar, do ouro, do 
gado e do café. Com efeito. 

IIIIH 

uma visão da historia patria 
counprova exatamente essa 
classificação. Seu autor, po- 
rém, vai mais ionge c atirina 
que estamos, presentemente, 
no "ciclo industrial". 

Essa expressão, entretan- 
to, requer esclarecimentos. A 
nossa industria, si bem que 
extraordinariamente desenvol 
vida em São Paulo e adjacên- 
cias, ainda não abrange a 
totalidade ao paiz. Além dis- 
so, a agricultura ainda é o 
esteio principal de nossa eco 
nomia; ela é que movimenta 
nossos pqftos, e mantém nos- 
sa população das cidades me 
nores e das zonas rurais, que 
predominara esinagaduianien- 
te sobre os centros fabris, si 
tuados em algumas das priu 
cipais cidades paulistas, tais 
cojçujh^ Sorocaba, Campinas, 
Ribeq-ao Preto, São Carlos, 
Bauru', eíc. A bem dizer, pa- 
rece-nos que o verdadeiro ci- 
clo industrial do Brasil não 
será estabelecido por uma 
industria, digamos, de ''su- 
per ficie", mas de "sub-sólo" 
Não fabricaremos em grande 
escala automóveis, fümes ou 
qualquer outro produto; mas 
industrializaremos o petro- 
ieo, o carvão e o ferro. Fa- 
bricaremos trilhos nacionais, 
usaremos gazolina brasileira 
e queimaremos carvão mdi 
gena. Sob este ponto de vis- 
ta, Afonso Arínos acertou; 
estamos no "ciclo das indus- 
trias basicas". 
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Isto não significa, porém, 
que a agricultura deva ser 
bandonada. Um paiz vasto 

e semi-virgem, como o nosso, 
por mais que sé industriali- 
ze, sempre será ura paiz agri 
cola, si não na sua totalida- 
de, pelo menos parcialmen- 
te, O contrario seria prepa- 
rarmo-nos para o fracasso, 
uma vez que não aproveita 
riamos vastíssimas 
de terra que, si não têm ri 
qliezas minerais, são ótimos 
elementos para a agricultu- 
ra. Mas ninguém contesta 
que sem os três elementos 
básicos da civilização- — pe- 
troieo, carvão e ferro — não 
poderemos ir avante, e a 
"marcha para o oeste" não 
passará do terreno teonco. 
Agora que "as portas da for- 
tuna se abriram", e que o 
ciclo do petroieo se inicia, é 
preciso qiie tenhamos fé em 
nossos destinos, deixemos de 
lado preocupações secunda- 
rias, e repitamos em terras 
brasileiras, com gente brasi 
leira, a epopéia que engran 
deceu os Estados Unidos da 
America do Norte. 
 o  

Amargos ha muitos. Mas. .. 

BITER "AQIJIA". 
é o melhor 

NEGOCIO DE 

OCASIÃO 

Por motivo de mn= 

porções | dança, vende=se o co= 

nhecido "Café Ideal", 

sito á rua 15 de Nov. 

n. 28, nesta cidade 

|Fensão 

iíGDALSKi: 

PBEÇOS MODICOR 
FONE 3-0-1 

;rua do rosário 

U, 120 

Casino do Ahú 
O maior e mais resplenttoroso centro de diversões 
do Paraná. A 5 minutos da Praça Tiradentes, no 
mais lindo recanto da capital. 

Quando for a Curitiba, não deixe a 

"Cidade Sorriso" sem antes ir ao 

CASINO 00 AHU' 

Permanentemente as mais atraentes celebridades 
arlislicas — SERVIÇO ESPECIAL DE ÔNIBUS DA 
PRAOA TIRADENTES. 
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Indicador Técnico Proíissíondl 

MÉDICOS 

Dr. Sette Ramalho 
MEDICO 

(Chefe do Serviço Medico 
do 13° R. I. — Ex-Diretor 
do Departamento Medico 
da Escola de Educação Fí- 

sica do Exercito, Rio) 
Consultório e Residência:— 
Rua 15 n. 18 — 2° andar, 
apartamento 5. Fone: 5-5-0, 
Consultas — Das 15 (3 da 
tarde), ás z2 horas (10 da 
noite). 

Raios infra-vermelhos 
ATENDE CHAMADOS A 

QUALQUER HORA 
DA NOITE 

Aviso importante ás 

senhoras: 
E' auxiliado, nos curati- 

vos em senhoras, evitando 
assim naturais constrangi- 
mentos, por enfermeira di- 
plomada, vinda do Rio. 

DR. MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças de 
crianças. Regimens alimenta- 
res. Tratamento de inapetencia 
(falta de apetite). Raquitismos, 
Anemias, Dispepsias e Diar- 
réas. Tuberculose Infantil. — 
Só atende dentro da especia- 
lidade. Consultas: Das 14 ás 
17,30 horas. Consultório e re,- 
sidencia: Rua 7 de Setembro 
n. 74. 

DR. JOAQUIM DE PAULA 
XAVIER 
(Mdico) 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
nariz e garganta. Operações e 
tratamentos. Consultório: Pra- 
ça Barão do Guarauna, 4. Con- 
sultas: das 14 ás 16 horas. Re- 
sidência: Praça 5 de Outubro 
n. 20. 

DB. ANTONIO SCHWANSEE 
(Medico) 

Com pratica nos hospitais 
de São Paulo. Operações em 
geral. Doenças de senhoras e 
moléstias internas. Consultas 
das 10 ás 11 e das 2 ás 5 ho- 
ras. Residência e Consultório: 
Rua do Rosário n. 96. 

DR. ABRAHAO FEDERMAN 
(Medico) 

Clinica medica. Doenças de 
crianças. Consultório: Farma- 
cia Milka, das 10 ás 11,30 e das 
14 ás 16 horas. Residência; Av. 
Fernandes "Pinheiro n. 43-A. 

DB. PIBAGIBE DE ABAUJO 
(Medico) 

Diplomado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Brasil (Rio de Janeiro). Com 
tirocinio clinico e hospitalar 
desde 1918, quando trabalhou 
na Capital da Republica, por 
ocasião da grande gripe, sob 
a direção do saudoso Profes- 
sor Carlos Chagas. Com prati- 
ca na Santa Casa de Miseri- 
córdia, Maternidde das La- 
ranjeiras e Hospital Pró-Ma- 
tre do Rio de Janeiro. Molés- 
tias internas. Doenças do co- 
ração, pulmões (asma), fíga- 
do, estomago, intestino, rins e 
"diabetes". Atende chamados a 
qualquer hora e também para 
c- interior do Estado. Partos, 
moléstias de senhoras, crian- 
ças e nervosas. — Consultas: 
das 9 ás 11 horas na Farma- 
cia "Minerva", e das 3 ás 5, 
na Farmacia "Brasil". Con- 
sultório e residência; Rua Cel. 
Bitencourt n. 14. 

DR. ANTONIO RUSSO) 
(Medico) 

Ex-assistente da clinica Dr. 
Pericles de Melo Silva. Trata- 
mento: Ulceras, varicoses, vari- 
ses e moléstias do aparelho 
respiratório. Moléstias de se- 
nhoras. Consultas: das 14 ás 17 
horas. Consultório e residência: 
Rua Santos Dumont, 64 (sob). 
Fone 1-9-4. 

DR. JOSÉ' DE AZEVEDO 
Medico Operador e Parteiro 
Professor da Faculdade de 

Medicina do Paraná. Especia- 
lista em molr tias de senhoras 
e crianças. Consultório" Farma- 
cia Central, das 15 ás 17 ho- 
ras, e Farmacia Brasil. Resi- 
dência: Rua Augusto Ribas, 77. 

FARMACIAS 

FARMACIA MILKA. — VVA. 
MILASCH & CIA. 

Completo sortimento de pro- 
dutos farmacêuticos nacionais 
e extrangeiros. Rua Cel. Cláu- 
dio, 39. Sob a direção do far- 
macêutico diplomado Dr. Leo- 
poldo Pinto Rosas. Fone: 367. 

CASAS DE SAÚDE 

DR. FRANCISCO BURZIO 
Consultório e residência: 

RUA DR. COLABES N. 62 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE 
26 DE OUTUBRO 

Instalações modernas. Acei- 
ta pensionistas particulares. — 
Raios X, Raios Ultra-violetas. 
Diatermia. Exames bacterioló- 
gicos. Farmacia própria. 

Dr. Deszaunet 
(Medico) 

Vias urinarias. Sifilis. Trata- 
mento da gonorréia e suas 
onsequencias. Consultórios — 

Farmacia do Gusman, rua Dr. 
Colares n. 8. Fone 399, das 9 
ás 11, e rua SanfAna n. 42, 
das 2 ás 6. 

ALCIDIA P. DE CASTRO 
Parteira diplomada pela Fa- 

culdade de Medicina do Para- 
ná e com longa pratica adqui- 
rida na Maternidade "Dr. Ví- 
tor do Amaral". Atende cha- 
mados a qualquer hora. Resi- 
dência: Av. Visconde de Tau- 
nay, 3 (Antiga Ronda). 

ALFAIATARIA BIELA 
Rua 7 de Setembro 

(Defronte ao Renascença) 

DB. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

(Medico) 
Clinica medico-cirurgica. Mo- 

léstias de adultos e creanças. 
Consultas: de manhã, na San- 
ta Casa; á tarde, das 3 ás 5 ho- 
ras, no consultório, á Praça Ba- 
rão do Guarauna (altos da Far- 
macia "America"). Residência: 
Rua Cel. Bittencourt —. Aten- 
de a chamados para o interior. 

DR. CARLOS R. DE MACEDO 
(Medico) 

Clinica medica. Ginecologia. 
Partos. Moléstias de senhoras e 
crianças. Consultório: Farma- 
cia Central, das 10 ás 11,30 da 
manhã e das 3 ás 5 horas da 
tarde. Farmacia Minerva, de 
1,30 ás 3 horas da tarde. Re- 
sidência: Rua Augusto Ribas, 
91. Telefone: 145. (Atende a 
qualquer hora). 

DR. ORLANDO MORO 

(Medico) 

Operações, partos. — Consul- 
orio: Rua Dr. Colares, 19. Fo- 
10: 5-0-9. Residência: rua Frei 

Caneca n. 12. 

DR. A. BRENNEB 
(Medico) 

Operador e parteiro. Ex-as- 
istendo do serviço de cirurgia 

dos hospitais de S. Paulo e da 
clinica obstetrica da Faculda- 
de de Medicina. Avenida Vi- 
cente Machado, 78 (antigo 
consultório do Dr. Francisco 
Burzio). — Consultas: das 8 ás 
11,30 e das 16 ás 17 horas. 

DR. CID CORDEIRO PRESTES 
(Medico) 

Clinica medica. Moléstias de 
adultos e crianças. Doenças da 
pele, especialmente eezemas. 
Sifilis e suas complicações. Es- 
pecialidade em moléstias ve- 
nereas e das vias urinarias. 
Tratamento radical da gonor- 
éa e suas complicações (impo- 

tência, orquites, prostatites, cis- 
tites, visiculites e estreitamen- 
tos). — Consultas, das 9 ás 12 
e das 14 ás 17 Vi horas. Rua 7 
dc- Setembro n, 98, Fone 4-8-5. 

PARTEIRAS 

DENTISTAS 

A. BRITO 
Dentista pratico licenciado 
Especialista em extrações de 

dentes. Tratamento de estoma- 
ite. Abcessos e fistulas de ori- 
ens dentárias. Dentaduras du- 
las (anatômica) e parciais de: 

Vulcanite-Resovi, Paladan e 
Neo-Hecolite. Alta freqüência. 
Diatermia, coagulação. Consul- 
tório: Rua Saldanha Marinho 

. 12. Esq. da Praça Barão de 
luarauna. 

CLINICA DE CRIANÇAS 
do 

DR. FELIX VIANA 
Consultório: Rua Augusto Ri- 
bas n, 79. Das 13 ás 16 horas. 

Para urrra bôa digestão um 
caüx de 

BITER "AQUIA" 
autos da refeição 

ADVOGADOS 

DR. GERSIANO JUSTUS 
Advogado formado pela Fa- 

culdade do Rio de Janeiro. —- 
Civel, Crime e Comercio. Con- 
tratos, Inventários, Desquitea, 
Hipotecas, Falências, Naturali- 
zações, Questões Trabalhistas, 
Cobranças em gerai. Residên- 
cia e escritório: Rua Francis- 
co Ribas n. 5. Caixa Postal, 36, 

ESCRITÓRIO DE ADVO- 
CACIA 

(Advogado) 
Drs. Artur Santos, Hostilio 

dc Araújo, Laertes Munhoz e 
Manoel Soares dos Santos. - 
Ações eiveis, comerciais, i. i- 
minais, etc. Ponta Grossa, Curi 
tiba e Rio de Janeiro. Escritó- 
rio: Rua Augusto Ribas, 63. — 
Caixa Postal, 63. Fone: 2-6-3. 

DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA 
Civel, Comercio e Crime. Es- 

critório e residência: Praça Fio 
riano Peixoto, 63í Fone: 5-2-4. 

NAPOLEAO DIAS AYRES 
(Dentista) 

Rua 7 de Setembro, 91 — 
Ponta Grossa. 

DIVERSOS 

CASA BUENOS AIRES 
De Jacob Mandelmann (Fir- 

ma brasileira). — Fabrica de 
moveis por atacado e a vare- 
jo. Preços modicos. Rua Cel. 
Cláudio n. 49 — Caixa Postal 
33. Fone 2-3-0. Ponta Grossa. 

DB. MANOEL PEDRO DE 
MACEDO 

(Advogado) 
Aceita questões em todo o 

norte do Estado, Rua Jatai n. 4 
— Londrina. 

LAE0RAT0RI0S 

jABORATORIO DE BACTE- 

KIOLOGIA E PESQUISAS 
CLINICAS MIL AN MILASt II 

Farmacêutico químico baci'1- 
riologista Analises química , 
pesquisas bacteriológicas e pa- 
rasitologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, fezes, muco-n.v 
sal diquor, esperma, etc. Ama 
vacinas em geral. 
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— Telephone: 2-0-2 - Caixa Postai 55 — Av. Vicente Machado, 78 

PIERROT! C0L0MB1NA! 
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Vem aí o irio eterno, pa^a anunciar ao povo 

ponfagrossense © me-l^ior reinado na Terra! 

— Foliões, sentido! Faüam somente 6 dias! 
O carnaval ponlagrossense de Rei.   Lord Magno des- 

este ano, a julgar pela am- pediu-se'do Dc* cont um sor- 
mapáo reinante, superará vi-1 riso pintado nos 
sivelmente os até agora — .. rea- 
lizados! Por todos v)s recan- 
tos da cidade, pelas urbs, 
nas casas particulares, nos 
clubes, todos se aprestara pa 
'a ds tres dias do reinado da 
Folia, estes tres dias que 
sao os melhores do ano, con- 
forme opinião dos mais sizu- 
dos. 

Lord Magno, incansável na 
sua faina de proporcionar 
aos milhares de leitores da 
Seção Carnavalesca do DIA 
RlO^algumas "novidades" da 
tempera de Momo, foi en- 
contrado hoje, na redação, 
diante de enorme quantida- 
de de "tiras" de pí-rgaifunho 
con^-dizeres alusivos ao nos- 

'so carnaval. 
Aliás, Lord Magno, num 

instante em que brilhou no 
mais recôndito recanto do 
seu grande cérebro uma uiéa 
iluminada, verificou que o 
nosso Rei este ano nada tem 
de comum aos dos anteriores 
pois, por força da natureza, 
possue um belo fisico e uma 
cara de artista de cinema 
(não confundam com c "ban- 
dido", pois ele é o "jnoci- 
nho); e não é só esta a "aber- 
ração do nosso Rei, pois sa- 
be lambem contar <■: da his- 
toria do arco da velha (per- 
guntem ao Mario Justus). 

ábics, 
sentindo intimamente com os 
preconceitos do Rei da... cer 
veja. 

•Ainda perdura nos meios 
c; rnavalescos locais, a abdi 
cação da Raipha, a gentil se- 
nhorita Aièda Amaral San- 
tos, que por motivos particu- 
lares e alheios ã sua vontade 
não poderá empunhar o cetro 
tão renhidamente conquista- 
do. Entretanto, temo» certe- 
sa de que a Senhorita Leo 
nor Justus, ,a novel Rainha, 
saberá dar cunho entusiásti- 
co de animação durante o 
sen esperado reínsdo. 

ULTIMA HORA 

Pelo telefone ultra... mari- 
nho (Agencia Foliomca). 

Prestes estava a encerrar- 
se esta seção, quando fomos 
informados de que o sr. 
Sebastião d o iNascimento 
p r o p r ietario do conheci- 
do "Bar 21", havia aderido a 
comissão de recepção á S. 
M. Rei Franco e seu séquito. 

| UMA CASA DO BARULHO... 
j A época que atravessamos, 

é verdadeiramente a época 
d^as ■ surprezas. Entretanto 
nesta secção, só registramos 
as que achamos dignas de 
serem comentadas. 

Hoje, J.ord Magno, nosso 
incansável chefe, transmite 
aos nossos leitores uma que 
certamente causará a me- 
lhor das impressões entre 
os foliões princezinos. Mas... 
Pra que tanta espera? E la 
vai ela: 

"A Casa Tupy, a única que 
mantém o mais completo sor 
timento de musicajB, instru- 
njentos musicais e novida- 
des "melodiosas", já recebeu 
o seu anunciadissimo c com- 
pleto sortimeno de novidades 
para o carnaval de 1940. E 
também para formar uma 
"legião musicada" do haru 
Iho, está destribulndo aos 
seus fregueses c amigos, o 
ultimo folhetiní com todas 

Ultima lorâès 

portiva 

Um grande banquete a 

Edi Wagner, campeão 

paranaense de tênis 
Em complemento á local in 

pagina competente, sertá na 
temos a informar aos nossos 
leitores que um grupo de pes 
soas altamente qualificadas 
na sociedade pontagrassense, 
depois dos necessários enten 
dimentos com o Germania 
Tênis Clube, resolveu tomar 
a iniciativa de oferecer ao 
campeão paranaense de tê- 
nis, o jovem conterrâneo Edi 
Wagner, um grande h. nque- 
le, em sinal de regosijo pelo 
seu brilhante feito em trazer 

Decretos da Interventoria 

JJi XiilO-WlC lUMU cm l 
5 musicas carnavalescas p: ra para a nossa cidade, pela pri 

TVi»rvv i trirv r^ziin n ri/-, ■/(/, i • . , • . . o proximo reinado'do mais 
simpático Bei do Mundo , — 
S.M. Momo o Un co e Insu 
peravcl. 

Não acham que a casa é 
mesmo do barulho? 

Av. Vicente Machado N." 
9-A. 
0 0 0-0-0-0 0— 
0 

Aceita-se encomendas 
do cartolas e chapeos 
para Carnaval. 

LIVRARIA MIGNON 

Rua Cie. Cláudio, 30 

0-0-0-0 

Na elegante soirée de do 
mi ngo, no Império, quando 
todos esperavam o término 
da 1.» sessão, houve, em da 
do momento, inúmeros sussu 
ros e suspiros por parle do 
elemento feminino que predo 
minava o ambiente, com a en 
frada triunfal do Franco 
acompanhado de seu séquito 
habitual. Ainda por falar no 
nosso Rei, de fonte absoluta 
mente autorizada, soubemos, 
que o Franco Irá hoje a Cia- 
Cervejaria Adriatica, afim 
de pessoalmente confabular 
com os dirigentes daquela 
importante industria, no sen- 
tido de no seu reinado im- 
perar em profusão os líquidos 
"cervéjescos". A conferên- 
cia, parece, será privada, en- 
tretanto, amanhã te-ía-hemos 
em primeira mâó, pois o Fran 
co. quando o interpelarmos 
si respeito da reunião, usara 
de... franqueza. Neste mo- 
mento, acabamos de saber 
que aderiram á Corte do Bei 
Fn neb, os celebèmmos ade- 
los de Momo, Drs. Paula 
Soares e Faris Salomão. 

Entfevistado por Lord Ma- 
gno, o excelso chefe desta 
secção, o quasi... Rei J)r, 
Robertinho Bach respondeu: 

— O motivo de eu não Ter 
sido eleito Rei, de nada in- 
fluirá, pois sou de opinião 
que para divertir-se no perm 
do de Momo I e Único não 
é preciso usar a investidura 

VENDA RELAÇÃO DOS CARROS USADOS A' 
1 Caminhão V8-1934 longo, com carrosseria e 

rodado duplo   
1 Caminhão V8-1936 longo, com carrosseria e 

cabine e rodado duplo     
I Caminhão V8-1934 longo, com carrosseria e 

cabine   
1 Caminhão Ford-1931 com carrosseria. com- 

pletamente reformado  
1 Caminhão V8-1934 longo, com cabine, re- 

formado   
1 !   I .VHtWOUW 
l Cammhao V8I936 com cabine   7:000$0ÜÜ 
1 Caminhão Internacional-1937   ():0Ü0$Ò0t) 
1 Caminhão Gigante-1934 com carrosseria, ca- 

bine e rodado duplo .. 10:000$000 
1 Caminhão Gigante-1936   9:0008000 
1 Caminhão Gigante-1935    .. 5;ü00$000 

13;000$0Ú0 

10:0008000 

9:OOO.ÇOOn 

8:0008001 

7;000800(! 

riieira vez na historia desse 
fidalgo esporte, um titulo que 
sobremaneira honra a Prin- 
ceza dos Campos. 

O banquete será realizado 
na próxima sexta-feira, ás 
2(; horas no Clube Germania, 
estando a lista de adesão a 
cargo do sr. Uadi Chaiben, 
na Charutaria Ideal, 
 o  

com cabine 

I Caminhão Tigre-1938 
I Caminhão Tigre-1936 
1 Caminhão Tigre-1937 
1 Caminhão Tigre-1935 
1 Caminhão Tigre-193fí .. ., 
1 Caminhão Tigre-1935, com 

bine    
1 Double Phãeton Ford-'l92ü     
I Double Phaeton Ford-1929   ã:500S000 
' Double Phaeton Foid-1929   5:()00$0()0 

carrosseria e ca- 

12:0008000 
11:0008000 
12:0008000 
7:000$000 
7:0008000 

6:0008000 
6:0008000 

JORGE BECHER DE CAR- 
VALHO declara que sob sua 
firma individual, infra, as- 
sumiu o Ativo e Passivo da 
extinta firma CARVALHO & 
OLIVEIRA continuando com 
o mesmo ramo de comercio 
o no mesmo local, onde es- 
pera merecer a conlinuação 
honrosa da preferencia ma- 
nifesta de todos os seus clicn 
tes e amigos. 

JORGE BECHER DE 
CARVALHO 

•O 
VIAJANTES 

Regressou ontem de S. Pau- 
lo, onde fôra levado a servi- 
ços profissionais, o distinto e 
abaljsado facultativo Dr. Felix 
Viana, 

Grêmio Talia 

1 Double Phaeton Chevrolet 1935 10:0008000 
1 Double Phaeton Chevrolet 1929   6:0001000 

Sedan I-ord V8-1936 com mala, estofamento 
de cburo e 4 porlas  13:0008000 
Sedan Ford y8-1935 de Ju xo  12:0008000 
Sedan Ford-19.il com 4 partas  6:0008000 

1 Sedan Eord V8-193.Í  6.0008000 
J Sedan Ghevrolet-1934 de luxo. 4 portas e mala 6;000|000 

! u E FABRICA 
Vendem-se grande terreno com desvio e uma Fabrica de 

£fíxas e 3-parelhamento de madeiras com maoulnario de lu 

ordem, nesta cidade. Informações com com M. Barreto   Ave 
nula Augusto Ribas, 83 - Caixa Postal 86 _ Ponta Grosfa! 

Aos associados deste Grê- 
mio, comunicamos que o bai- 
le carnavalesco do dia 4 do 
Clube Talia, é oferecido á nos- 
sa agremiação, sendo que os 
convites poderão ser prdbura- 
dos na Secretaria do Clube. 

Servira de ingresso o talão 
n. 1. 

Ponta Grossa, 29 de Janei- 
ro de 1940. 

A DIRETORIA. 

CURITIBA, 29 (Da Sucur- 
sal, pelo telefone) — () Inter 
ventor Federal assinou no dia 
de hoje os seguintes decretos; 

— Declarando sem efeito, 
sob proposta da Diretoria Ge 
ral de Educação, o decreto 
n." ().597, de 12 de Março de 
1938, na parte que adiu a 
professora normalista. Luba 
Rodrigues, á escola de apli- 
cação, anexa á escola d, Pro 
fessores de Paranaguá. 

_ Dispensando, scb pro- 
posta da Diretoria Geral de 
Educação, a pedido, i proles 
sora normalista, Lenira Bel- 
trão Pontes, do c rgo de Di- 
retora do Grupo Escolar de 
Clevelandia. 
— Greando uma escola cora 

plementar anexa ao Grupo 
Escolar da cidade de Teixei 
ra Soares,"ficando rncarre- 
:;ada de sua direção, a pro- 
fessora normalista, Elvira 
Correia de Sá, c designada 
para a regência do I 1 ano oes 
te curso, a normalista NaT 
Gíígêlmln de Sá, mediante a 
gratificação consignada no 
orçamento vigente. 

— Concedendo licença, ten 
do em vista o vencido no 
processado n." 333/40, deste 
Pi lacio, e nos termos do art. 
108, do Estatuto do Funcio- 
nário Publico da União, ao 
porteiro do Ginásio de Jaca- 
rezinho. Augusto Moita Cor- 
reia. 6 meses, para tratamen 
to de saúde. 

— Elevando, tendo em vis • 
ta o processado n» 334/40, 
deste Palaciq, e nos termos 
da alínea B, do art. 117 do 
Codigo de Ensino, a profes- 
sora efetiva EI vira Boscardi- 
ni forres, regente da Escola 
do lugar denominado Herval 
de Baixo, município de Reser 
va, á 2.a classe, a partir de 
14 de Setembro de Í938, data 
cm que completou 10 anos 
de efetivo exercício, no ma' 
gisterio publico do Eslado, 

— Exonerando, em face do 
vencido no processado n0 439, 
deste Palacio, Miguel Forle- 
na, do cargo de guarda de 
3.a classe do Centro de Saú- 
de de Curitiba, do Departa- 
mento de Saúde do Estado. 

— Exonerando, por aban 
dono do cargo, a professora 
normalista, Regina Casagran- 
de Marinoni, da regencia da 
Escola Sb Prado, município 
de Curitiba. 

— Nomerndo, sob propos- 
ta da Diretoria Geral de Edu 
cação, Zeelandia Müash Can- 
to, para exercer o cargo de 
datilografa de 2. a classe, 
Ginásio Regente Reijô, 
acordo com o orçamento 

gente. 
— Nomeando, sob proposta 

da Chefatura de"PoTicia, Leo- 
nidas Artigas, para exercer o 
cargo de 2.° suplente do De- 
legado de Policia do 1.° Dis- 
trito desta Capital, ficando 
exonerado o atual. 

— Provendo, tendo em vis 
ta o processado n." 371/40, 
deste Palacio, vitaliciamente 
Marins Alves de Oliveira, no 
cargo de Tabelião de Notas 
e Anexos, da séde da Comar- 
ca de Palmas, visto haver se 
habilitado em concurso. 

OFICIO SOLUCIONADO 
N» 458 — Prefeitura Muni- 

cipal de Ponta Grossa, n 0 

Farinada e Dr» 

faria "Central 

RUA 15 DE NOVEMBaO, f 
  TELEFONE — X 8 8 

23. De acordo, avisando 
Secretaria da Fazenda. 

DR. M0ISE'S DEIAB 

RECEBEU GRANDE i 

/ARIADO SORTIMENTt 

DE PREPARADOS O" 

A 

.aborf. Vegeta 

BITER "AGUIA" 
e amanhã será o seu 

grande amigo H 

De sua viagem ao oeste pa 
ran,aense, onde Ifôra a ser 
viço de sua profissão, regres 
sou á nossa cidade, o distin- 
to advogado, dr. Moisés 
Dei,ab, figura do mais alto 
destaque no seio da socieda- 
de princezina. 

■o 

Perdeu-se 

NO PARA' 0 GENERAL 

MINISTRO DA GUERR* 

no Um anel de engenheiro 
Café Ideal ou proximidades. 
Pede-se á pessoa que o tiver 
encontrado a fineza de o en- 
tregar no proprio Café Ideal, 
na rua XV de Novembro que 
será generosamente gratifica- 
da. 

Ervas poderosas são a.t com- 
ponentes da foníiula do 

BITER "AGUIA" 
Prove hoje o 

BELEM DO,PARA', 29 (á 
U., Brasil) — O Ministro ® 
Guerra, general Eurico Ga5' 
par Dutra, o general Gois Mi"1 

teiro e sua comitiva, continuai1 

sendo alvo nesta capital ^ 
grandes homenagens por par' 
te do governo e do povo paífí 
ensea. Ontem á noite, real'' 
zou-se um grande banquete 110 

Palacio do Governo, ofereci® 
pelo interventor José Malch® 

■» 
ANIVERSÁRIO 

LUIS CEZAR 
Transcorre hoje o prini8!) 

ro aniversário do interessa® 
te menino Luis Cezar, encal 
to do lar feliz do sr. Jair ® 
Oliveira e de sua exraa. 
posa, d. Helia Cadilhe 
Oliveira. 

Luis Cezar terá hoje u"' 
lia festivo em Curitiba, 011 

de atualmente se eiiconT1 

era visita aos seus bond(Pi;? 

avós. 

do 
de 
vi- 

ACCIDENTES 
Sr. Leitor. V, S, é previdente? — Sel-o-á ainda 

fiando os seus seguros á mais, con- 

"BRASIL' 
SR. EMPREGADOR! V\ S. pstá a nir Ha nnxm i 

Acidentes no Trabalho? Tem o livro exigido? Conhece o Ato 
do Sr. Ministro do Trabalho cie 1° de Agosto etc ? 

BRASIL C0MPANIA DE SEGUROS GERAIS 
AGENTE PROCURADOR: EKNANI LEITE MENDES 

CLINICA DENTARIA 

DR. AMADEU DE PAULO 

CIRURGIÃO DENTISTA COM TIROCINIO NO RIO 
E S. PAULO 

Clinica geral Especialista em pontes e dentaduras 
pelos novos processos adquiridos no Rio de Janeiro 

RUA CORONEL CLÁUDIO N. 5, AO LADO DO 
"C1NE IMPÉRIO" 

NEGOCIO DE OCASIÃO 

Vendem-se diversas casas novas, na Ví' 

Ia Boa Vista, Vila Estrela, Vila 0. Ana Rita e 

fôadureíra, todas com os respectivos terrc' 

nos e poços para agua. 

Vendem-se também diversas casas no 
centro, com instalação eletríca e sanitaría. 

Negocíos em condições, com prestações 

.iiodicas. Casas de vários tipos e preços. 

Vende-se, também, outros terrenos nas 

ditas vilas. — Tratar na 

Agencia "Ford 

Modelos Novos Para 1940 

Eeãcfl 
L.v. tf i I 

rt7- 

'D 

CORNELIÒS 

para salto cabanT"™^" ZltV,/21^'.eSa ío^oe^^c^lita Sriret^^^eta suifa 

: 1 

l.'., J 
VA "V J 
&OS£'i 

Moderno, Confortável e Elegante 

Itimas CrearÕPI narü ocla   i . 

íamberTde acordo",,0^,0^ ISeirSTSciSSno^rSortorSãÕ PÍÍgl,rÍní Z ^ receber e 

—   

■ 

Fabricação própria CASA BELO HORIZONTE 
Fabricação própria 


